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A Y Z S O S E S P E C U L E S 

U a I a I I I a I v a h a I a 0 mit ia frequentado «In 
110161 RieTrOpOie Rü.drfto I'r-to, »•> I»rBo 
d » Matriz, 27. Co/.iuha á brasileira o ii fiortiigucz 
na ; viutioi do primeira qualidade ; exr':l!ont»\s 
eonimodos par» famílias o viajantes o bom mon-
tado serviço de banho*. 

A G U E R R A H O L L A N D E Z A 

Oliveira J í a r t i n s chama a guerra boi-

lautleza—nova Iiliadu. Mu» a guerra 
do Tróia, eelobrada nesta epopeia por 

Homero, durou dez annos. Prolongou-

so por HO a quo o ISrasil suBteutou 

contra o noerlundoz invasor. 1), negun-

do D . Francisco Manool do Mello, não 
l ia cxemido, noa urehivos da lembran-

ça humana, de outra lncta travada cm 

• n a l o g a B condiçõos a com simil l ianto 

fulioiilailo conseguida,— luota que por 

ui aó nobi l i tar ia a historia do um 

povo. 

Na realidade, a guerra bol laudoza 

montra quanto podem a perseverança 

u o heroismo. 

Doado o primoiro ataque & l la l i ia , 

em lC'2-1, Jtpgistrum-so feitos oxti^or-

dinarios, como o do bispo octogená-

rio, 1), Marco» Toixeira, doutor cm 

cânones, coberto do Borviçoa presta-

dos em Evoru, Coimbra o Lisboa, o 

qual troca o báculo pela espada, com-

manda a resistoncia, trabalha ora pes-

soa nus fortificações, oiorro do failif;a, 

depois do ter d ir ig ido .íeis mezos fe-

l iz oampauha contra os nggrossorcs. 

1>o 1C30 a l i i õ l , desajudados, som 

recursos, tondo adversos a si todos os 

elomoutos, desobedecendo a sou rei 

para rnolhor o servir, sustentam os 

brasileiros contra forças superiores o 

aguerridas, ontrot idai por poderosa o 

rica nncionulidiido, 

vol peleja, mais audaz o corajosa quo 

a dos convcnoionacs fruncoze.i contra 

u Europa coll igada. 

O brasileiro Mathias do Albuquer-

que, bat ido em começo, não dosanima, 

e traça o plano cuja execução, após 

vintu nntioa do contrariodados, asse-

gura a vietori» final. 

Não consonto em mitigação alguma 

lia contenda ; quer a guerra com todo 

o sou rigor, não (laudo liem pe-

dindo quartel , tíor forido cm comba-

to ó o mesmo quo ser morto. 

Confinados no Iiocife, jã pensam os 

hollnndezes cm abandonar o Brasil, 

quando para el le i se bandeia o mamo-

luco Culubar. Guiados por osso brasi-

leiro, alcançam grandes vantagens, 

Mathias do A lbuquerque resolvo reti-

rar-se, e a população brusiloira o 

acompanha, emigrando em massa. I'.' 

uma pagiua trágica osso oxodo cm quo 

o.i fugitivos, fumilias inteiras, vòem-30 

constantemonto acossados pelo inimi-

go o por moléstias, famintos, sequiosos, 

perdidos no sertão bravio, cal i indo 

aos contos. Nascom crianças nos mat-

toa ató então intransitados. l.ova cada 

homem numa ilus mãos o mosquete, 

noutra a-! parcas provisões. Arrastam-io 

os velhos o os dobeis. £ abrem cami-

nho centenas do legnas, para ovitur 

n dominação oxtruugeira. 

nada valou aos hollandezos a 

administração intcl l igentc de í lat ir ic io 

do Hassan, quo, cm oito ânuos do go-

verno, mostrou toleianeiu o justiça, 

inst i tu iu cortas 1.herdades, reuniu no 

llCL-ife a primeira asscmblúu legislativa 

da America do Hul, edideou palaeios, 

maiiifeston-ss amigo do lirusil. E ram 

eitrangoiros o herogos. Foram expul-

sos, apagaram se-lhes os vestígios. 

Qnautos episodio* legendários I Num 

«iloiros, fazondo mais do qno aquello 

reino o o <la Ifospanha, não o consen-

tiram, o desafogaram o seu território, 

na phraso do Antonio Vieira, restitu-

indo a El-Rei 3 oidados, 8 villan, 11 

fortalezas, i capitanias o :JU0 léguas 

do terra tomadas ao invaior . 

Na guerra hol la i duza, obsorva Oli-

veira L ima , í euncm so harmonicamen-

te todos os elomoutos quo formam o 

brasiloiro. E ' o portuguoz, reproson-

t»do por Jo ão Fernandes Vioiro, quo 

manda incendiar os cuuuaviaos do sua 

propriedade para tirar recursos ao ini-

migo o a quem o papa I.eão X coufero 

o titulo do restaurador do catholicis-

mo na Amerieu,— João Fernandes Vi-

eira, cabeça da revolta, typo do colo-

no laborioso o r i j o ; 0 o ind io Cama-

rão, symbolicamonte dosapparocido un-

tes do tr i l impho f inal; 6 o negro 

Uenr iquo Dias, dez vezos ferido, 

prestativo, incançavel, paciento e de-

nodado ; ú o brasileiro Andró Vida l do 

Xogreiros, reprcsontuudo o produuto 

da integração dossos tros elementos, 

generoso, d e s p e n d i d o o altivo. 

Aitonso Cei.so 
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CAMBIO 
0 TOT M Jo <!,î «Snliio do Dosa rr.-çi al.i 0 

h.-,m m i' d 'cilj, '-oin ng lnincui / i r ' i i i / i f I t i-
liaim o L'umini-iilu c liidtislil» ofl' i«.• i.-ia rR-g.j-
C'(í4 a U 1|P, f r,j1 ilr>maH-, a 1 

Puufo drav i- lóu-KO l'rouxt, n e: alo. f a 
taxa il,; liïn im-aou a vigorar p.o.-alni i tu 

('.'•ira df> mcio-'lla, mais frouxo mliava-aoo 
ro ncado, ndoiitaiido o.i liam-o, l- d para sft-

I i|ii<m. r o Banco do t'omim-rclii f Inluilr a rucu-
-ava-ï« a sa.ar a taxa n.o'lior d- il l.".|l 

A'« J li. r..* n Ilaiii-o Ital aro d-:i 1- lill!, rc-
J «rnhinilo-HU logo e adoptando a taxa geral ill' 
I 12 d. 

Ant-n das i: horas, fr.l ad.it.-la r e los lianes a . 
| taxa do 11 |,".|l'i, excepção luita do /-..i'./..,, ono | 
idi-fiu ava a bacar a taxa mi/ilnr i;u- ;1 

A ultima li ia. culiu rail o cam! I ' ra 11 
i 7|S laxa .om que forain enc-.iada» n* tranniic 
'.Ois do ilia, rem o meri xd, enimo. 

I o movinmnto do cpcraçliei icaiisadait duinnio 
tenaz o iniplnea- • o u:a loi regular 

En t ro outros, mais ou monos mefi-
neiros, qnn no intromotteram na quoH-
tão Üunetto-1'rudo, tiguru o sr. l er-
raz, do 1'iracicnba. Esse eseroveu na 
secção livre de uma folha local. 

Não o conheço, a esso sr. Ferraz, 
senão do nome; sei que 6 fecundo ool-
laborador da socção livro dos jornaos 
e quo, em matéria religiosa, se con-
fessa absolutamente atlieii. l 'or signal 
que, ha pouco tompo, publ icou um fo-
l l io tc—Data — em quo rcodila ninas 
cousas mui to subidas dos collegiacs, a 
rospeito da existemia do Croador. 

O sr. Ferraz—está visto—colloea-so, 
na questão Uurrelto-1'i udo, no lado do 
i l lustre auctor d 'Af oito pliilhstytliiai, o 
ocoupando-eo do prolixo artigo desta j 
folha, do dia li>, diz, entro nutras con- j 0 B 

sus, que o dr . l íduardo Prado não sa-
bo portuguoz. 

O sr. Ferraz 6 do opin ião quo o 
palmilhar emprega lo polo d r . Tiarrct-
to, o crit icado polo d r . Prado, ostã 
mu i to bem naquollo j á memorável pe-
ríodo em quo o sábio d 'A i tiova p/nío-
to/Jtiru põe gouto a palmilhar, por 
aguo, todo o territorio brasileiro. 

Argumenta o sr. Forra*/.: o pato 6 
tini animal ; o pato palmi lha 1111411a; 
logo, o homem, quo tambom ó animai, 
pa lmi lha nagUn. 

E , contento por haver descoberto 
esto raciocínio, par,nu n anslysar, nob 
o ponto do vista granimatical, o artigo 
do dr. Eduardo 1'rado. E encon t ra . . . 
um sujeito om discordaucia com o 
verbo / U m pronome mal collocudo '.' 
U m gall icismo V Má pontuação ' Nada, 

Mt iÓ U H, im mesmo: do • 
musiiio; do H.õ?, u João 

,!M, jõCd, 
IluptÍHtu 

C o d i g o T > I e g r a ? h i c o 
1'oi-noH ofTorooido um oxemplur do 

Lodign TcUgrajihko (hiinnerriul 1: j 'in tin - , 

ceiro Jiraill, « tordonado pelos srs. José I Abreu; do H12Î80U, ú City of Santos-, 

Augusto do Vasooncelios d'Artuyottu í de f)IT5 l .õ, a Arthur Cand ido Alpoim 
o Percy W . Hutchison, revisto polo I do :tj:;>li,U, a J o s í l übe i ro dos bantos 
sr. A . do Bouza, norrespondonlo de j (lo $, á C1<I<11I<: tlc Caui/ i., ( ; du iäOi 
diversos joruacs brasileiros o portu- ; ao Correio <U Campàid , do 203, au 
gi iezos . \ Cõinnlr. cio de ('nmpiu'is: d e 20 i ? , á E rn 

O livro, quo loproseiita um Sllbai- j presa do I . impnza l 'ubl i ra do Cac'.pi-
dio de alta importância para todos os nas: do u llenjsinii i ïfoinhardt, ilr; 
eommerciantofl, ct^rotorei, banquei- : -•'»•"', a Snutos i rmão & Nogueira; de 

Ä PELO NOSSO ESTADO 
HltOlXMVhKV 

nosso correspondente, cm data 

ros, ngoutos etc,, nnpõe so pnla forma 
methoiliea como d coordenado, o polo 
grande numero 4o iuformuçõos quo 
conlóm. 

Dividn-se om q<atro partes, assim 
distribuidas : 

Primeira : —Phrf tso i nocessaria« ju-
ra uso dos banqneiros, comruerciuii-

agontos, vir.jantos, corretores o 
para o movimento do importação o 
exportação. 

Segunda : — Relação do todos ob 
artigos quo o ilr*»it importa do Eu-
ropa, America do Norlo, i tepnblica do 
Prata o dos produetos q'io exporta. 

Torceira : — Phiasss ti"c0ssarias ao 
movimento da Uolsa, relação dos ban» 
cos o companhias, estradas do i erro 
nacionaes o extrai.geira o dos bancos 
o companhias do toda a America do 
Hul: -elação dr- omprestimos contra- I Bernardo do Cauipos, quo, dopois de 
Indus utò hoje, tanto por diversas om- B n n i j . . a r 0 prucosso, d i , o «star ovi-
prosas como pelo iirusil e ropublioas ; „ ] j r o v a m a | o r i a l , mas não o 

sul-americanas; movimento do cambio, , ( ] ( ; l o 0 „ m { í e u „ H j l a H ( J l l c l u , e„tre-

' rrnii o runntHHd .i<» <!i-it<>rm tl 

á 1'Iirtrmricift Popular, J « Cam» 
pina»; do .'JO:?, ú Erapre«» (lo Tßlof bo-
no -lo (Jamj)in:i8; du wOs, u Francinco 
«Iom6 Spoors; «lo 242$G'J0, ú (.'ompaDhin 
Ciimpiuoiici do I I luminação u gu/-, tio 
10$, a Jn l i o da Silva Poroira. 

.Juízo Föderal. 
Na nnilieuRÍa criminal, roalisada lion-

tom. foi snbmottido a ja lgamcnto o 
procoß o om quo Clynson Co«ta ó ac-
cu.- ido do tontar jiassar estampi l las 
falais do valor do JJí, OS o 20$, no-.tu 
capital. 

Dopois da leitura do proccßso, foram 
inquiriduR m toHtomunhas «Tosó Anto-
nio (íarcia, Nicolau Komuno o Carlos 
3íaria da lioclui. 

Terminada a inquirição, tevo a pa-
lavra o procurador da Uopublic», dr . 

Qu i r l a : — Tabéllaa do pesos, quan-1 ( l „dvogado do róo. dr. .Toão (lo-
tiduflcH o mooda« dos principaea j 
ZOH. 

Cada uma denta? partos contóm um 
não, sonhorea! Apeuas a conjanoçao I a í , e m o n t o c o m .m| f tV r . l f l tolographi 
sc orthographada com e, em voz cio i, j 

procosao ao cr i tono 
1 vogado do r»ío, dr 

aproHoutou doíoaa 

debates o 

jUl/.. 

como cuaiiiam os mostrea 
Não foi feliz o er. Ferraz, 

cu« para uso particular. 

S. 

Os oxtromos do »IIa foram de !l 
! para o pnpol bancario, u do 11 
! para o outro pnpol. 

a 1 » 1.-. 
',,10 a IJ J|», 

Fis as cntnçBos do eanit-lo forcoclda^ 
la Et.'sa do tJ. I'anlot 

BiQraa e 

T.cnt'rcE 
Ppiípss s« « 
Hamburgo«......... »••»... 
UMip. 
Pu tue a! 
Nr>\v-Yorks» 
Êobrrnnos .«.is. 

Jiïlremos: 
Contra baii'inoiroa, It 7|8 a 12 1 
('outra a caixa matriz, i l a 
Papel pa:ti.ular, l'J d. a 111. 

DU1 
12 d. 

• VIST à 

11 

3IÜ 
4 t r. i 

Cada livro 6 acompanhado do urn 

l t mappa claro o próciso dan rédes tele-
H0 dér ao trabalho do roler o« artigos ( , l i C t t B ( l o J í r t t i i l > 0 ó murr„iiica-
do dr. I .dnardo Prado, encontrara ía- raew.e i m p r e a s 0 í 

ci lmonto al-uma-. incorrocç.>es Rram- Kocommondamoí, pois. francamente 
maticaes, quo podem porfeitamento ser C H t o C 0 ( 1 | g 0 i q u o ( ! o v o n-tirar em to-
levadaa á coutu do typographo, ou d 0 H os eacriptorion cominerciaeH. l ln-
ate do oacriptor, devido a rapidez com C o n t l u . 8 í ; U l l C t t s a Vitiuna, iua 
quo ello traeou aoua montimentaoa li-
bollos contra o auc!or dMs dez j>hi* 
l030phias. 

O flr. Ferraz, ao quo paroce, não en-
controu bcs artigos outros erros a não 

KÜano, apresentou cloiesa por chcu 
pto. 

Encerrados r,s debutes o juiz orde-
nou uo escrivão quo iiio f!/.u;-so con-
clusos os autos para proferir u senten-
ça no prazo legal. 

do S . JJento 1*A, nesta capital. 

ser o se, em vez do ai. 
Foi infeliz. E verdado quo J u l i o 

Hiboiro, ein suu h'< iiinuitil't'(i, adopta o 
si, om lopiar do s<', citando cm itpoio 
do sua op in ião o qnn a ouso rospeito 
oscrovou líOcusouu Verdier. Mas tam. 
bom ó veidade quo, so em franco/, o rantia du Aiuazoma. , um seguro .lo 
hospanhol a coiijunccr.o adoptada foi vida do :10 0')Cl$0»i>, huvondu i>ago apo-
si, no italiano, uo contrario, oila uão . nas o primeira pix-htnçuo do 1;2.;-.t.0'); 
conservnn a raiz. lat ina. " " " " " " " " «vnvid„.«,.a. » 

Escrovo-nos o 'Zr. ( íarcia I todondo : 
« Hr. redactor do <'<<nniien >n <L: > i 

r ,<'!•).— A noticia qno boje dó^tca • obro 
o fullecimcnto do mou iudito-o collega 
o amigo dr. Urbaao do Vusconccllos 
podeie accrescontHr. so julgardes con-
veniente, quo o liiiado havia feito, u 
27 do j unho nltinio, im Sociedado t( 

1',/rum approvudos os contractos ce-
lobradriB pela Si iporintendencia das 
<J!irns Putilicas com João I'.ibeiro do 
IMado pa'a construcrão do urn pas-
seio om frento a e.tução d'Oeste, do 

us-li., . inado por Índios corjio do bombeiros, 
Joaó l'unttoloä./, { ara 
HBgcuK i.o rio ftaguiiró, nu ostrudu 
Suutos u .S. Kjljasi.&o. 

l ' i ' . ' içu d u c e m a i c r i - i d 

Bolrtim th movimento tio cafr nu N. r:tt'lo 

D ia 23 do maio do 1001 

Eiitrwlj ; 

Sahitlu : 

Veutli' 

Norte 
Üruz 
I , u z o Pa ry . . . 
Horocabana . . 

T o t a l . . . . 
Notto 
Uraz 
Pary o E u z . . , 

T o t a l . . . 

P.-.ra Mantos. . 
Pura It io 
Para consumo 

— snceas 

Si Cl 

. r. 11 » 
• Uli saccus 

i 

Accrcsco a inda o Boguinto: o nr. 
Terraz, so se diír no truball io do 1er 
cscriptoreis portugnozea de numoudii, 
difflciluionte encontrará n oonjuiioçúo 
si ; o quo encontrará a cada passo, em 
oscriptores antigos, como modernos, ó 
a ronjuneção tf, 

Quer cxcmploa '.' Encontra i os íi mes-
mo em oscriptores brasileiros. 

Teniop. cm primeiro logar, o sr. 
Torres Homem, visconde do inhomo-
rim, quo escrovo om soa A/itirrun 
liras licilHC, turno 2.°, li. !5, pags. 11 í. : 

«.''c por 03te lado a continua-
ção forçosa do trafico 6 mnu 
praga. . . • 

Ou , então, Alencar, no <1 u 

o quo, devido a ersa providencia, 
sua fumiliu Uca a? abrigo do necessi-
dades. 

Na qnaüdado . , dirootor-goranto da 
sncRttrsal >'a soi icdado aqui , estou já 
tratando de obter sn provas do morto, 
ulim do qno o pugam'-uto do seguro , 
oITectuado Boja feito ú família iio filia-
do no monor prazo pos-ivel. Com os-j 
tima e consideração—• /< ii ci i Jic b.u<1o.» 

As sa s s i na to de i.n: sacerdote 
O dr. chefo de policia recebeu um 

novo despacho telegraphico do dr . 

jtii/. do biroito do i.onçóes, em quo 

esto magistrado o informa do quo o 

desventurado monsenhor Cirro Mon-

teiro não f< 

bravios, mas pelou proprios in<lios 

mansos que levava cm aua companhia, 

sogundo informa vindas do local 

do criiuo. 

Aquello jiii/. aociflHConti» quo vui ira 

tar do colher pormenw.cs exactos so-

bro o íaclo, visto aerom desoncentra-

das aa noticias osjialhadas. 

F m C.xmaraftibo, muni<:ipio do Sant'-
Ar.na doa JSfattos, Estado do ILio (iran-
do do Norto \ivo a pro!a Januar ia , 
Uttscida orn 17!»L\ 

]'.stá céga, anda de «gatinhas» co-
mo criança. Mora om term« do d. Ma-
rta Qnitoria Karbaliio da Silveira, viu-
va do capitão Manool da Silveira Jior-

D o 
de 20 

<'Desta local idade para Batataea ae- | 
gtiiram hontom, }'.), para tomar parfo 

. ! da reunião do lavtadore«, convocada 
. pelo secretario do Club do Lavrado-

res, o sr. Virgi l io Nogueira e diverHoa 
lavradores. 

— Ao que nos conata, tom obtido 
muitas usaignaturas, nesta zona, o 

' abuizo asfiignado ao dr. l tobonc a H . P a " 
ra o fisfabelecimento do um mixto, en-

! ti o l í ibeirão-Preto o Franca. 
! —A 1 '.) do corrente, completou 14 
i nnnos do edado o intelligente Jeffor-
! son, lillio tlilccto do nosso particular 
amigo sr. J o ão Nogueira. 

Para commémorai- o feliz anniver-
autio, foram convidados diversos pa-
rentes o amigos a jantar em compa-
nhia do jovon amphitrião. 

i .'lté (hfísert, levantou ro o fnturoso 
I joven Plínio dos Santos, que, em pou-
cas o concisas palavra?, saudou o Jef- -

i foison, bem como aos seus ditosos 
paea. 

Após o jantar, deu se começo á ani-
mada soi/é , quo so prolongou «té pe-! 
la madrugada. 

F m nomo daa peasoas iJieBontes, foi 
o sr. J o ão Nogueira saudado polo p io - ; 

fesser Annibnl Bolem, que, em poucas 
! palavraa, fjalientou todaa as virtudes 1 

daquel lo cidadão, o poz eia alto rele- , 
vo a sua honradez e justiça o o hou 

, immalleavel caracter. 
durante a noite a alegria foi a nota 

dominante em todaa as physionomia«. ; 
]Jiopersou-ao a reunião j>elas 2 da 

madrugada. 
Com pesar, confesso o, deixei aquol-

| la casa. 
í Pena o que o JoiíerBon bó faça an- ; 
nos uma \oz em catla ili me/.os.s \ 

e com Alexandre 
o aervieo do pas-

lo 

A í-iuijerintondeiicia da 
blic.is vai despender -iTíi. 
-lorvação do um trecho (J 
très estiada quo de 
a Itupotiniuga. 

s Obras Pn-
5, com a con-
i U lalomo-

•araj'Uhv \ai 

l'.Ht.i aborta nn Prefeitura coucor-
1 reiii ut publica ]>ura << calçamento do 
cruzamento da avenida Paulista cora 
a rua Augusta, orçuòo em IS . 

S t í i c i i l i o de u:;i »-asiil 

5 ' o ; " iSenI ior C l a r o M o a l c i r o 

— raccas 
1. pags 

'n<<</, v. 

T o t a l . . . 

15aso do dia por l ' i kilos 
Mercado, culmo. 

It 1£SV if 0 

Kntra lm : 

Iicsdo 1 do corrente. : i3.72i 

iJesdo 1 do a b r i l . . . . lO J .Cõ l 

Stil• idaa t 

Dosdo 1 do coiTcnto. 6 !.&7-
Uesdo 1 de a b r i l . . . . 151.110 

E ï iUcnc i . i 

T i 10 i 

O Apostolado da Oração da egreja do 
i~i,.,> ( iouçalo faz celobrur amanha, 
i horas da manhã, naqnello templo, 
uma ii:iu<a com hbfr<;'nte em fin ri;. o 
da ultaa do gran io missionário c aii-

! negado patriota barliurumonto truci-
'.ajoelhado porto de Ccoitia l l t t l l u pelosselvagrn: a n u e m E i a lavar 

o embebecido om contt-mplal-a, as luzes do ehri:.tianicmo o du civili-

como se olla fosso otc.» saçuo. 
l 'ara essa piedosa homenagem sao 

convidndos todos os afi ociadop, nrni-
gos o udmiradores do i n c h t o martyr 

I Haverá couimanhão j ara os fiei quo 
i so tenliaui p ropando para o.;3e ::a ra-
m u*i to. 

.\o nosso jornal estão . .nnt inc ia la i 
outras miisai; co;;i a me: lua iutci iço . 

A 1'ríncer.a T). I zabel mandou en-

trogar ao rovmo. sr. arcebispo do l t iu 

do .luneiro a quant ia de 20 0UO? para 
foite do Kio l o rmoso , -<) brusileiro.il ... , , , n 

' 1 a n i l h a r us obr» <la Seminár io do t o -
0ppoem-B0 u arremottida do 5'X) liol-
landczcs. Entram estos, a l inal ; mas 

encontram 10 cadavcre<. Ferido, esca-

para a nado o u l t imo dos dofousores. 

O brasileiro E u i z Ilurbulho. ú fron-

te de lilOO homens, atravossa 100 léguas 

do territorio o c o p a l o pelo in imigo, 

Conquistando pas ;oni á ponta do 

espada, bata lhando todos os dias. 

1>. Mar ia do bouza perdera dons 

Cílios o tini genro ein combato. Ao 

perdor terceiro filho, chama dons que 

lhe restavam, tini do 11 e out io do 1:: 

a mios, annnncia-ihcü a morto do ir-

inão, cntregu-lhe.n armai o manda-os 

jiulcjur, mostraudo-se eiics dignos de 

t;.l mãe. 

Mu i t o se salientaram as mii lhoies 

nesta guerrn. D. Clara, mulher de Ca-

marão, batin-se a cuvsllo, ao lado do 

intemerato marido. Era Tejocnpnpo, 

seiihoius c donzel las, armadas do es-

pingardas e lauças, reiielüram numa 

triucheira a i forças do almirante Li-

eh t i lKldt. 

Xau ia capitulação, admilte-so quo os 

padres saiaui do pi ; tv la á cinta, como 

soldados. 

Us liollandezas enfes-aram que 

co.npathu i um povo valoroso e agi l . 

Unranlo a guerra, mandon o gover-

Diidor do Maranhão e piorar o Ama-

ao nas até Quito. 

Na batalha de Tnbocs», spparMe, 

d istr ibu indo curtaeho., formosíssima 

snulher, trajando de branco e aznl, 

I razeado nos bruço» nm menino e jon-

ío de si nm aneifto. Acreditam os 
toldado* qne eram Nossa Beohora, 
enjo nome iaroeam no mal« do eon-
Äieto, cantando a Baíra Kainlia, • 
Basto Antonio, da f i e os ealvlaiatas 
haviam profanado aaaa eapeUa. 

P o t u o i i h m • 

tropol is . 

Embarcou paru Unotios Aires, no 
dia Cl, no vapor L-:s Alj>eflt a uctriz 
Carlota 1'ulacio.s. 

Eocebemos-
O Iielulorij do ii itenilonto do Soro-

caba, relativamente uo exercicio do 
10'li'. 

O n.*f (V.l fniverâal, a bel la revista 
flnniiuoiise, já vaiitajosamento conhe-
cida. 

No discurso da .Tosi5 llortifaoio, o 
Moço, proferido na t.'amara doa ilepn-
tados cm 7 do junho de l-óõ, 16-so; 

»V, quer distrahir r,e, otivo can-
tores i t a l i anos . . . » 

Em escriptores portu; nr. os da mes-
ma época, o t . ahi ( urrett, na V. '-
• tt-;So, carta I 

..Vá elle não for o qnn os in-

glozes ohamam tjo/<l s .' 11. . . .» 

ou Casti lho 

*S<t a quo no son tempo ':o 
costuma <'• havida do moder-
no s . . . » I I V 'o <• <<lr •!• i l . /•' > • 

nartl » 

ou Herculano, no. Oj ï lo , to;, o I: 

< 1'orquo os frades acabaram, 

replicou o mui . eloquente o dis-

creto do venlnpo-i, c imo " ox-

prlmisso a idóa e t c . . . . » 

o u n'A ahti'toihf. 

«.S-- e: tes olhos não tivessem 
fe i t o . . . » 

Está ahi também Josó Estevam, nos 
seus discurses purlumontaiee; 

«Mas « mis tir;..isemos du hi -
toria o grande vulto do ía-
dei'*<> Ni ipolcão. . . •> 

Silva Tull io, o gran ia mr-.lro da 
língua portngoeza, ci; i o . xenirío do 
padro \ ieir.c 

..S'e do edo, on la estaes, aba-
terdes etc.» 

E eis tarubem Si 'va Tni l io. no- sens 

: g í - ^ 

l*:n P i i imhy, Tlioas, nlúm do eo-
1 nie'a ';eralincnto observado ; noi t in l a. 
a t.i', tf", tem sido vi to taniboni outro 
seniollianLe, ao sol, as riimlro li . ms da 

O rnvdmo. ,|r \"aloin -le fus ï ro , de-
putado federa', celebrou no li o, na 
e.'roja do ( onvento d \ l .ap i. nina mis-
i:U por tiioui do iliiist o cateciiistu, 
monsenhor Claro Mout ..o. 

A ! 'irani ao acto or, d pr.tados f :-
doruCH ilrs. l l i no líueno, l í n s t avo t l o-
doy, eoror.r-l J 'ominguoi< do Custro, dr. 
I .lias M'ii ' j ilides, o peaai, , oa fuiniüa 
do pr.iiri.oad'1 morto. 

(•F 

a un o 

iie /, 

2 do correi 
do ti ti 1 exi 
A Lnc •<) a, 

enfe, de 8. 

o contaram mais uru 
toncia os noaeos roí-

do Parbacona, o O 
> Jo ão d Kl-Ilov. 

3 V V Î i 3 S ^ / i i ^ í í . S 

Trágica doagr-.ça relatam os jornaea 
do Pio, de hontom. 

O dr. .Josó Poxo Pinto de Maga-
! lliTíes, ousailo com d. Anna Amélia 
P r.to Magalliães, morava ha cérca <lo 
ò•/.»-, unuoa n.i penauu do luísn. Alen, 

j em iiotafogo. 

I Poseuiuor regular fortuna, quo 
j lho j romctfi i gosar do todos os con-
fortos, o cuhul vivia em graúdo har-
monia, d .eprooccupadaraonto, não ten-

! -lo íiihos. 

Anlo-'io::fem, vindo a criada da 
j pensão bater a< quarto do casal, como 
d o costume, píir i il:o dar café, nin-
guém lho respondeu. 

Ivqterou maia alburn tempo o bateu 
; noviUiionto, j ;us soui resultado. iJcu 
; ou-.io p.i-Lo dib.-o it, don:> da casa, qur, 

. ; .gi iKÍ. a o quarto acompanhada 
'•I ; um cri.ulo, fez arrombar a porta . 

Dulor- o o quadro quo so lhe de» 

so considerai ^ru 

Torum. 
O dr . A d a l b e r t ! Ciai c ia J a I . n z ,  eJ.° , tUvdmho* da ' n'/iui jorhf j 

promotor, aproaonton liontom denun-
cia contra rloso Aivea do Carvalho, so-
cio responsável pela lirma Ct*l\alho tV 
C., como incurso no art. 1120 combina-
do com o art. 7íJ, Iottra c, na. J, 2, t , 
5 o 7, art. M> n. H do dec. n. .'17 de 
21 do ouhtbro de 1990, pelo crime de 
fallen» ia culposa. 

— O dr. Joaó Maria Uourronl, ju iz 
da 2.® vara, decretou a fallencia de 
Freitas A- irmão, commissaries do ca!"-, I Grcthxmatka, cut-flo medi 
eatabelecidos ã rna Episcopal, 1. [ Iiespeit.» o sr. i'errnz 

v St 

boa. , 
F m Castello Branco o cm La t ino 

Coelho, encontrar.i também < sr. F f , 
raz sempre .̂ c o nun a .<•• >. F. egualmeu-
te em dezonas o dezenas do ou'.roa 
escriptores do nota. 

l 'ara o sr. h'cren:: Vale a lguma ron-
sa a opin ião de Jofio P ibe i to ' Poi 
veja o qtie diz e3se phi lologo na aua 

P^ó' '''I. 
opin ião do 

I .Vossos comprimentos. 

I Inscrevou-Bo e m o socio da .Socio-
; dado do F.thnographia o Civilisaç o 
i dos Indioa o dr. Augusto Cesar do Mi-
randa Azevedo. 

— lua carta aa dr. Couto de Maga-
Ihâra, o illustre braf-iieiro dr. A ouso 

, f 'ols ) declarou adherir ã nova ocio» 
í d ado . 

Esco l a tin c o m m e r c i o 

A 'orumisnão èi rector a do C m u i o 
• h>» (inarda»'Ívr<> entregou hontem ao 
sr. l iabriel L'reates uma mensagem rio 
congratulação o íel icita.úo pela inicia 
tivii da creação uo lima escola supe-
rior de comurorCNí. corif 'rmo o prr«jo-
ctf de lei apresentado por aqurüo do-
putado respectiva < amara, cm uma 
das st;a3 ult imas cessões. 

Nessa mensagem são fixados < s im-
portantes serviços, que ú cl 
nieroial virá ]>re !nr essa ii 
fí.ii qsie serão educados, c m 

io do todos (.'i c -nheciment 
ilisj.easaveis, os que lov 
commercio. 

r:M s. \o.\( 

iaou-no no 

> «Contr • 
nen3c-, a aiinun 
vradores daquelh 

T) A 
Pc 

lue 

\ - Ni-

no « ! to no-
•Sanjoa-

do la-
u qu tl 
! J > • 

dia 12, 
I íocLoat 

ciada rert 
; muni :{ 

f ú presidi ia pelo sr. f 
Procopio de Amoved o ,Sol r :n)i ser-
vindo do secrrtai io o sr. tuajor João 
Oaorio do .\n lru lo Oliveira. 

O sr. coronal .his6 Procopro exp-* • 
:í a semb l a os î'ns ) ara rnio f('iia olla 

pato 
1 Ann; 
! mar: 

A 

ton« 
rta t 
o uo 

ih ro o leito, 
'a(lo, moribi 

jaz ia d . 
udo, anu 

i v u c to r i d a d o, t o ra a n d 
monto do íioí..j, arrecadou 
d; ; oont- udo tozicos. 

J>a carta do i rada pelos 
policia, depreheudo se quo 
ram o suicídio. 

A cansa dosso acto do loucura, se-
gundo pareço, foi grande perda soll ri-
da pelo canil, na ultima criao dos 
bancos no lho . 

conli ïci• 
i lguus vi-

su ici d as á 
combina-

con vocaon, o con 
qualqu. 

lu tu 
I- dos 

.'on i •doudo 
la.Uos pre-

pro-
I iss^. 

i: 

i sentes quo tivessem medidas a 
l -ir, a'f inentes nos interesses ia 

<» sr. Laurent ino Proença orou, 
abordando a questão sob sous diver- ' 
sos aspectos, analysuudo o demons-
trando com algarismos a nonhuma 

aa adoptadas pe-
», qmn ' ,1 ii redu-
relação ao mun i 
Poa-Vista: falou 
da reduc To do 

f.ohro i »xeo.s 
r- c ,m-
tuição, 
acqui-

in -
ao 

da 

palavra 
ira, ma 
'andido 

E i tã convocada para 
corrente, em Batataea, 
de lavradores, afim do 
interesses da cia • ;e. 

,7, , o dia 
nova reunião 
tratar so dos 

Foram nomeados ayndicoa proviso- ; si*. Candido de Figueiredo Fois ve 
rios os Sm. Anton io Monteiro Alves e o que ello escrevo nua 1.i.••eu A.raH 
Martina I'.orges C., o enrador o dr . j da li»gw }0t htgit. :a 

I.tivioa-nos o san cart, 
li i.i o sr. liafael J imene 
- t"H itnc, l a.ia. 

Adalberto Garcia da Luz , 
tor. 

— O dr. Freitas Guimarães, \.n pro- j 
motor, apresentou Iiontem o relatori > 
da fallencia do Joaó F'odrigTies, cla3si- i 
ficando-a de caauaí. 

tOMMi 0 >. 

Extrai-se amanhã mai i nma loteria j 
de daa iie portantes loteria 
da capital federal. 

Chamamos a altenção para o annnn 
cio qae faz na secção competente 

e n r a d o r o d r . i da HnQva portu/pte 

'2." promu- Acata a opin ião de Pacheco da S i l 
va o Lameira de Andrade ? Pois con-
sulto a sua gramMatica, paga. !»>'i. 

Consulte, a inda, Cand ida de f iguei-
redo, no seu diccionario, e, se qoizer 

aia uma lição, abra o Auiete, que ci-
ma cxoiüj lo de Ko-

tíoão visr, onde o 

ego 
Ab: 

encia geral do sr. J u l i o Antunes de 
reo, á roa Direita, n. C9, • qae por 

diversas vezes tem f end ido eat« gran-
da premio« 

Guarujá. 
Na secção competente, publicamos 

annuncio do Novo Hotel Goa-

ta em abono do ^ 
bela, da Hilva : 

. Sr frei 
mstte 

E aceresrentu o Anlete 
«Algaue escriptores br íT i l í i r . s ei-

creieiu esta con jnncç io á lat ina », o 
mesmo entre c i e a inda 
erevem assim na locução 
vez de .« 7«» . » 

Fo i infeliz, repito, n sr. Ferraz, o 
dr. Edoa rdo Prado são errou escre-
vendo se, oa, então, s«o todo« nos igno-
rantes saaas escriptores poriagnazea • 
brasileiros qne nós a U ho je reapefta-
vamos «om- aaetoridslee na ••(«ria. 

E M i Ttata. 

1'orara solicitados da Ser rtaria Ta 
f>. .• nda os seguinte, pagamentos oe 

no »lireetor do jçrnpo-.Mcolar do 
.fundi*hj\ de 2 11.* a Hiicrs 1 ÍKCh-
bucker. iie 1 u h- rrari« 1'aniista 

de '-'-< -- ' a João Curol i fna ,.ie 
19$,"'11.1, a .Toaé Caporal do -."'•;-. a 
•«antisi lors ter C. do l.i ' 4 . n 
Augusto Fom; de l' j3 •'. a Joio 
Hapt . j t * Msreondvs rios líeis; de Ibv ; 
•'>'- — 1 i—0, a A. F ior iU iV l , do ! 

! • 1»-.««!S, a Albert.. San Juan d e i 
lhe. 1-*)—6, a A. I iorita & t . de | 
I.IjQSTíS, adeantsdam<inte. a Angusto 

aiguns es- i Fouim de 50.*?, idem. >1 cnefe da 
si^ter, em i iepart ição de A g n . i da jOQt, a Ca-

mi l lo Cresta <£ C.; de il 000*, A Cama-
ra Mnoie ipa l de Parapubv; de 70^, a 
Eo i z Fretia; de I88»I0\ • Frem i-00 
Cardona; de 7j$, jà Jorge Fuchs, da 
1.1003, ao aaeem* da .',0-ií, a -Tos/ 
Tareei li; da 259*99*. a Bamnel ( Ion-
« a l v a » , « • 1 7 Í * *L«,ht n*4I-t>,«r: d e 

V m i O . • M o a j l * de A r j i d a .Sallea; 

vautufcin 'las me.lid 
lus c-tradas do í en , 
P u 1I0 t irifa., em 
cipio iio S. Je..., da 

,1'fo a noeessi'lad« 
ii.it' . t • muu i r i i ai n 
jM -toM .'o exportaç t' 
da prodit • ;ão e a 1,1:1 
baixa obro a e-ppeular; 

l'.T'i seguida, usaram < 
rJ. ,fo iqili 111 -los - de I i'iv 

• li . 1 1 ifloi 1 i e .1 ••<• ;nirxi ' 
Oi iveir i . -[-to fi^ mm c,nisiilerae 
geraes -obre o assumpto, menifeitir.-
do so a f l r s em fliversus pontos 
coi.v o sr. I.a trentino Proença. 

A a3somb! 'a noDieoti ura-» commis 
são comp st.'i dos src . J oaqu im Jus-'-
do Oliveira, major J-ião Osorio 'io An-
t i r i i - Oliveira, te-.ento-corone! los-' 
I'i •-, pio de Andrade, l.neí'» l > , na r-
oi i i " 1! i C'ista, João Joaqnira l lraga n 
José P i r i s do Aguiar, para i.presen-
t «•- aos Congressos fed,-rui e esta-
dool ia, sont.do do sor adoptado tem-
poruriamento um impo-t-i proporci i-

exportação, arrecadado era es-

•1, ' m p 

Vu ! S. 
util engo 
das Obra 
quo r.o-e 
a Podras 

nlio 
cola 

oute-.o í r . 
'Oro;''tçâo. 

— 

examinad 
iheiro da 
• Publicas, 
flitam a'̂  e-
o u do M i f " 

isferi-ia pata 
loto a iria :gr 
cu -lo Acrici 

Kil.'C.r", 
: mozoi 

i-.spoctor 
de iicou-

L A M E N T A V E L 

•Somos in imigos do o\plorur o es* 

candulo. E a ello jiimuis nos roforire-

mos om nossa« coluianas, quando núo 

tenha tomado as propurçõos do um 

farto publ ico, ou utó que nolle não so 

intervenha u auotoridado. 

1 Ioutem, dou-so uni esoandalo numa 

importante casa comniorcial da rua do 

Commercio, um fucto dovóras lumon-

tavel, que toriamoa pejo de trazer para 

as ca lumna , do uo:-.su folha, se não o 

tivesse presonciudo uma venludoiru 

mul t idão do curiosos. Não rcfenternos 

nomes. 

A casu comincrciul do quo fulumos 

c-stá ontreguu, desdo ha tempos, pelo 

proprietário, u dous Cibos nous. I m 

outro, que não fOra contomplado nessa 

doação, ou especio do arranjo commer-

cial, não vivia bem com aquelios. As 

rusgas oram frequentos o previa-se do 

nma hora para outra uma sconu des-

agradável entro olios. 

S . , o irmão mais moço, c ão viu com 

bons olhou a posição Uoh outros—J. 

e '/.. Criançola,—talvez por isso,—con-

st untfcmonto contrariava com sons actos 

a vontade do seu velho o respeitável 

pao, que, dehulde, procurava, a poder 
1 do consolhos o promessas, fa/.el-o ho-

; gu ir o caminho do bem. 

Mas a pandega o uttrulna o n ma 

companhia o incitava ã desobediên-

cia. 

l ion tom ú noite, aciiaiido-.o S. no 

cstubclcuimeuto e veudo entrar um 

empregado com u correspondencin, 

exii'in quo e!l-i lho fo-so ontroguo. O 

! empregado negou-so n ontregar-lh a, 

dÍ2ondo-lhe quo só obedoooriu uo s».-ti 

patrão, ,1 Com isso se exasperou f j . , 

quo logo so pfiz em att i tude do aggro-

1 dir ao portador da corrospondencia. 

in terv indo .7., contra ello nrremetten 

fs., excessivamente exultado, e trava-

ram ambos lucta corporal. Os irmãos 

acudiram, seus paos e inais pesjoas 

da casa, conseguindo separai os. 

S . , quo ficou l igeiramonto ferido, 

foi c induz ido por seu proj ir lo pau ú 

polioia e entrogtlo ao dr. Alburjuorque 

Pinheiro, -I" delegado, que o mandon 

medicar e, dopois, recolher ao xadrez. 

A fumiiia pousa em mandul-o paru 

u marinha, ato que se corrija, ou lhe 

chegue o jui.-.o. 

i l director da Escola i'o!,vtochnica 
foi utif-i riflado u considora 1 em com-
missão, ató ao Cm do corrente moz, o 
lento daqui ',lu escola, dr. Augusto Car-
los du SiKu Telle;, ulim do ul t imar 

, os cstndos relativos ú am in i na . 

Foi notnea la d A ioiaido Carol ina 
liOM.a do .\hrou para substitui, d. Kv;-
risi . Podrina ^F..'.:iis, proiussura t".a 
'-•• escola do Santa liruncu. 

Freios c v a s ü d c s 

l i a anctoridado do Itio Claro roco-
ben Ir ! ™ o dr chefe de policia 
commtinicaçá-i do s i lerem evadido 
• 1 • cadeia local o criminosos Antonio 
•Tos- do Soti/.ii w- .ter.c ado por crime 
do homicídio, o Domingos Douto, pelo 
do dolloratiií ..t >. 

Accrencrtitam a- i n f o rma . õ e , iion-
tern chegadas, qtt essr- pre: o jtiide-
rani levar u o eito si-ti p lano, devido ã 
negligencia do carcereiro o do soldado 
quo alii se uch i . 1 de guar l a . 

l .ogo qno o dr . chefo do policia re-
cebon esta coir.tiiunicução, tolegrapbon 
áquoda anetori la io ordenando-lho qno 

, tomasso toihis as providoiicias noces-
, sarias e, segundo nus consta, mostran-
do- o receiosa pelo pre o I .utigai ottí, 

' enja captura í »i tão d l:ieií, quão tio 
morada. .S. oz?. rocommoruloti turn 
bem Iqt-.elia an- toridade a maxima vi* 
gilaiicia rela'.-.amonto u esto u l t imo 
! re 1. 

— I.i p eso fugid'i da cal-'ia do 
i Jun ' l . ahy uii.da i.âo fo i i io 1 couiiutn. 

i o orça.los, por i 
-uporintoudeiicia 

os reparos da 
t adas do Mat. ...o 
10 u I bit :n"u. 

A c r i s e r ' i c a f é 

It ;ra 
111 1 ir.i 

Pare o ser i.liiu *.c.,c dor.t .t la inci-
neração de: ' ,'t íos caf-jg qne remuera 
para a r-xportaç.io, segundo o j rojecto 
do dr. \ iceuto do ' arvidlio. 

Nao sejam tidaa oomo 1 m per Lineu-
It.aç 

» ' - ' oci'-. pa.-^o 
j .c i , fazeu lei-

.Send , o iro] 
e! » o íporluda 

1. 

"ntn 
I oram 

os pagam 
a 1'ncci Miei 
dro Ao, , ri io i.i 
l i i i i lhe : : e K -i 

a .1 O ': Milill '1, I 

soft! t-ni serviço 
1 ,, .'.cical'U do 
do (',IZ. 

rrai t I r, f' 

do b ' 
nso o ( 
r.--i bai 

ulo.es COt.i. 
to, e 
o n i 
nrai . 
tan' 

I" 

l . a P e -

Companhia 

,<< t Oil 
O .tui.o A i, 

frogite/e essi 
condo, } '.e 
em un i cas t. 

A cx ' .ac 

e-,-! 1. ,1 ti 

vo, não irão 
I dores comi 
liias, fpi , o f 

I i' . mi-

nt 

colli; 
a rtr 

. qnu i t i 
..t rem 11 
Direita. 

11 a nhã. 

lu 1:1 ; 

A n.. 

n : 

-t. lui 
• j a 

pr 

. .r o pro-
m t , com* 
' mpra do 
' do im-

-> cu! ula 
r para ro-

a onantr. 
,1 ; para 
lis Incrati-

os porta-
l 0 tico-
o r i por to-

I r.rro-
1:. 

paralvsa-
por tem-

:auotita, im-
p a a ge-

.1 
peei", «entlo e l iminado o resultado 
• ie so impos'o i i i l a medida, -egondo 
a imii-ação spprovnrla, tem como oh- . 
je-tivo valorisar o eaf4 pela dtininni-
ç o do venera no- mercados cjn-umi-
dores. 

Loteria de S. Facio 
A sorte grande de»t» acreditada e 

garant ida loteria, extraiiida hontem, 

foi vendida ce^ta capital j elo varejo t 

da thesoarari i . j t v , r J m roncedidos qnatro meze= ds 

O segundo 
premio tambom foi ven- ' licença á profesjora da escola de 

•dido nesta eapitai pela easa Dolivoes. , Saaia Pranca d. Evansta í edrina Mar-
—A segninte lotaria do S. Paulo, a i t i n * 

extrahif-so, eorre no dia 5 do asoz n _ - .. , * , „ 
„ - . O sr. J.ík> do Panla Moraos eio-

p ro t t o , Mn lo o premio maior ao 40|B ê f m i . l w â o oor®o ô» profeeoor sob 

P r f s ã o d e u m Hegoc i a í ! ? e 
1 >uforme proviramos, o dr. chefo do 

policia mandou hontem pôr em liber-
tlade o negocia.ite br. Emíl io Pic.irJ. 
pre o a reqnisição da f-gaç -o franceza 
do fito do .faneiro, romo detalhada-
mente notleiaiaos em nossa ediyão de 
hontem. 

A ab oluta falta do provas de qoo 
o ' r. t i c a r i fosse o mesmo Eduardo 
Pieard, enja prisão o governo franc^z 
requisitou, foi a cansa daqnolle p o- j 
ce l imento do dr. chefe de policia. í 

'•ii'; no coLiLiui CiO o o ca; 
porada maia ou monos du 
jiortando isto mu desastre 
nerali lade dos fazendeiros ' 

p u e m foi a cair*» do mal ó quo de-
veria paga i o i m p >sto. 

Não acre .temos qoe de Lora grada 
o e-: portador aece it u o imrjosto, ei Io 
0'itnd .rá os n;eíoa île nos forcar o pre-
qo, ao monos einqnanfo não se exgot-
tarem os stocks cxiste ites. 

^ E 

íi-rnonasio de Cum finas. 
O sr. Lafayette de Toledo insere-

veu-se como candidato ã cadeira de 
Historia do Prasil daqneiie e^taheleei-
mento de cusíq j, ora em concnr-.o. 

Imposto de industrias e prtfstfes 
Al.'- a « Hm .Io ' o r r . n t e m e s , 

n - T h e m u r e V a n i c i p s l , p n g s 

a e mmm - s a l t a • - M a a t i l l -
a»««to ée tO - t - • I" 

i 
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Mercado cie café 
< N E W - Y O R K , 22 

O merendo focliou na torçn-feira 
eom bai:-:n do r. a 10 pontos nas opcõos 
c aponns suster tulo. 

A endas lia JJolsa, ll.OilO saccas. 
Hojo, abriu calino o com alta de 6 

youtus em algumas opções. 

I I A V I t E , 22 

Na terça-feira o mercado iecliou cal-
ai n o com baixa do 50 e. 

Vendas na liolaa, ! J.U i0 saceas. 
Abriu lioju com baixa lias opções 

tio maio o calmo, c.uando-so maio n 
1)7.20 o julho, n ÜS trancos. 

E X T I E R O O R 

a .on i i r t-s , 

Chegaram a liombaiui qniuhentos 
prisioneiros boom, rnmoltiilos rara nl-
li polo governo iiifjo?.. 

Appnroeou a jieslo bubônica no por-
to do Elisnboth, tendo-ae dado jú qua-
tro cusoa. 

Corro quo o teimuto genel'nl Kitch-
nor deixará brevuuunte o commando 
das tropas iugle<:u.3 na Africa do .Sul. 

H A M B U R G O, 22 

O marcado focliou na terçafoirn com 
baixa do 1(1 a 1 ['2 pfennigs o calino. 

Vendas na ü i l sa , lü.uOO) suecas. I 
Hojo abriu calmo e llrme, com bui-1 x-'iillûccu 

*a nas opçõos do maio, cotando so ] c o ü j 
inaio a 30.00 o ju ' o, n ü l pfennigs. 

A l'all Mull Il i .elle di:-. q u o o c? .ar f 

Nicolau, da liitsain, cou t i im iu pura j du^ciipitul. 
quo se estaboloc'sse a paz outro on 
reis da »Sorviu, a ' m do evitar, por c i-
se modo, o piedeminio do Kathidiu, 
mue do roi AU-'i'.dro 1. 

CAMAliA C l í l M I N A L 

S C - > Í I I « j r i l i i i i i r i » î l e I i o n t o n i 

Preatdonto, dr. Ignacio Arruda, 
íiooroturlo, dr. Lu i z do Araujo. 

lMf.SAQt-.KS !1K AUTOS 
O sr. C. Canto passou ao or. Sal" 

danlin os nggravoa 26SIÍ o Ulíí>!l da 
capital. 

u sr. Saldanha ao nr. Almeida o Sil-
va, os nggiavos 2t!Vf> o 27001da capital 
o as crime i ülilõ do Jnhú, '-'07j o 210 . 

iv lcbio 

l ' o n u i , -
naturalista l'ic-

I . O N D I t E S , 22 
Na (orça-f lira, o mercado fechou cal-

mo i>. com b.iixi do d. naa opçûea 
do rotembro e .iezcmhrn. 

Vendas na Hol.-.i, I.C00 Facear. 
Abriu hojo com baixa o calmo, co-

tando-so maio a iíl «. c julho, a ! a. 
y d . 

Kntradaa. li.iOü inceaa. 
Kuiburquos. 1.00'J. 
Mercado, ti nue. 

I t IO , 23 

O nr. lí. 1'untos ao sr. Mulheiros, o 
nggiavo 2'iM' da capital. 

O sr. M.iMiciros nu sr. C. Cinto, o 
nggiavo '.' ilM do Jabotic.ib.il. 

.11'LO MINTO* 
//clíí.l - i 0!'t II ,-

Capital, i nen ntus, iloiuiii , s Vi-

ccnl« u Antônio itinoiro. Ncgarum u 

uniom iic apresentação. 

Hcciirso viii.v 

\. I:I7'J. lautos . Kecorreülos, f.'lu 
full}- t'. o S'ioler Corib t o outro, 

O embaixador da Turquia liosla eu-' recorrido-;, dr. 1'rbuno ilo Sampaio 
pilai dosmente a noticia de assassina.1 Xovl-s o (ieorgo Koy. Jíolator, o ur. Cl. 
to do italiano Dm-ruoio, que so dir ia í (.'auto, Nogiuam j roviiuunto. 

Apj IsOiIHS t1 IIIIC3 

N. 2IID. Capital. Appollanto, 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem ânuos lioje : 
A interposante í arali, filha do st. 

Carloa Vasques. 
A gentil senhorita Benliorliilin A . 

do Oliveira, professora iiormulista quo 
rege eom proiieionuia nina das cadei-
ras do mat 1 iieçAo puhlicn desta capi-
tal. 

O i':toie->Rnío Joãosinho, iiiho do 
Jr. João IJaptista do ,Sou:'.a. 

O sr. commoudofliil' João Iiodrigues 
de iSouzn, sei-rotiuio da Dircctoria ha-
nilaria. 

Não foi acceita pola Profeitura a 
preposta do Sergio 'I'. do Maeodo, para 
o fornecimento ùg tiO.OOU parnllolopi-
} --los deaiinadoB ao ealcaiaonto da 
al..moda liarão de 1'iracicaba, por não 
s. r vantajosa. 

O nnar. liista I l n ' . i , assas . no do rei 
Umberto 1, suicidou so na prisão do 
porto Lougoao. 

havia sido morto eia Constaulinopol i 
por ordem do sultão Abdul lLarnid. 

S ANT OS, 23 

Merendo do c f é . 
Vendus do hojo, 1S.0i.-0 saccas, 
3Jesdo 1.", 27 I.OU0. 
Jniso do ilia, 4-.Ü00. 
Mercado, Urino. 

Kntradas. u>7.'i Baccas. 
I^esdo 1.", Hi' . I n . 
Desdo I.o do julho, 7 . - i . 1" t. 
Media, 
Stoelr, (>75.1:01. 

Baliidas : 
Europa, >' 3. ISO. 
Estados-1 uides, 102. S2 Ï 
Jüuenoá-Aire.-j, -_"!0. 

Cubotügcm, b'O. 

Cafu dfispaolado, 0.152. 

Café embarcado, 18.911. 

Ca fi! baldoado • 
Na Paulista . . . 
\:i fioroi abana . , 
-No Campo J-iniiio , 
No "r;.,; . . . . 
No i 'a iy . . . . 

I t u e i i : s - \iiv>s, S I ! 

Chegou hojo da 1 iu rr nu o sr. Adol-
]>lio iiiillrieli, intoudoulo inunioipal, 
tendo festiva roeepeão. 

Vi/. Kl Jais quo o or. Bullrich re-
nunciará o cargo. 

Corro aqni quo o genoral Korner, 
elicfo do estado-maior do exercito oiii-

! leuo, substituiu as carabinas iilunuli-
[ clior, mandando distribuir pelo o.tor-
cito as do systomn Mansor. 

§ :i P . z . 
Corre quo o general 1'ando irá ii 

l icpiibli i a Argentina o u junho proxi-
mo. 

1 

fi.S2l 
<1.770 

::oõ 
fcüU 

U m a , 

A l. iga de Defesa Nacional dirigiu 
j um ínnnifeuto ao povo, (onvidando-o 
i a fazer uma nianifiata^üo do uynipa-
jl l i ia A ltopubliua Argentina, no dia '.'."> 
i ilo corronto. 

i t o i n n , 
O l ei Yi< tor Etnmanuel 111, indo 

aubir no 2.° andar lio t^niri-ial, por 
meio do asconsor, llcou com uma d.is 
mãos presa do encontro a uniu cotu-
ínna iio ferro, nu occa'jiào em quu pro-
curava fazer parar o npparelho. 

Não tem graviiiudo o torimento pro-
duzido, causaudo-llio, entro»..ntj, lor-
tis3Íma d i r . 

promotor ji ibitco n.I-Jrv: nppolhulo, 
Alunoei X'cdio. iíehitor, o sr. C. Canto, 
i io ium pi o vi mento, 

N . 'J12'. iiatataes. Appelantes, Uo-
raldioi i'ietii ; nppellaita, a Ju.-tiça. 
10 lator. o sr. C. ( 'amo. Negaram 
provimento, impondo a pena no grau 
medi o. 

>.'. 21(1. l iotucalú. Appollanto, An-
tonio^Cliristoforo; appoliadu, a Justi-
çii, ltclator, o sr. Almeida o Silva. 
Negaram piovinicnto. 

I-i. 2072. Capital. Appellanlo, Anua 
do Jesus; appoliadu, lios» Aug clica. 
iOiIutor, o nr. Aimuidu o biiva. Deram 
piovimonto pura julj ur I reocripta, com-
putuudo-so p ua tut ulíuito o louipo cm 
quo oa autos estiroram conclusoa: una-
niinomento. 

N . i l2t í . Santos. Appollanto, .Toro-! 
nvnio Antonio l'rauc-irieo; appeíluda, a l 
.In itiea. ileiator, o sr. Malhoivos. Ne- j 
gill-am i rovimonto, centra « voto tio j 
sr. liuldanliu qm.uto :i iliogitiniidado ! 
do promotor publico. 

>! 7 /. -.. I o i 

0 tk.mi'O t23 do maio — Pnromolro, « 0®, rt« 
" :.fuaa niiiiliii, mm.; ü lioins da Initio, 
7 '> mm» Ti in I r t nturn iiiinimn, tcaipcrntuift 
lunximn, i'• Ycr.to j.iwlomînnDlo, I!: cliuvn, em 

j VI horns. 0. Tempo gcrnl, claro, das '1 horna 
fin deanto. 

I i(.jf:<, A prm.icA — K' lio.jo superior do din o 
j cii. itrio ',,1'ft I o cuí |iç> de cnvail r!a daui o 
oüicínl I íir.i {i.:ijdaiito do din, guni'da do I'alncio 
i> Co.ça • :.ra a ompatforvr jucscs no I'ontm; 
0 l»n!a!!tit.', a ^uni'iikA ' >• um cfilciai j>aia a 
guarda (ia endein: o ..,'. ;t puatía ''o Hospital <• 
um offiii.il pnra o 1'airolb; ( torpo de bombeiros, 
.1 :c v!;t) (!«» roi t me; r-manucpso do din, ta ;:cnto 

I Lemv:Q'io: niii;'orme, f." 
j .Matadoi no -1'oraní »batidos liontom 181 bovi-
I noí. • 5i.i:u'í', oviíioí * vitelios. i'orain in-

• o i • «.-, ! sum.», 14 pulmOos o 0 Ínto3-
I tinos dolpadoá fio bovinos, 12 pulmões o 0 It̂ adcs 
.!•• Mlitl.4. 

I IJmbleiiin do carimbo, cu' il/u. 
Mi/:;as- Moiisetiiior Claro Mcntsiro, ás 9 horas, 

na Matr : de Hanta Ce. ilh. 
JfBrrriftKS—Lo.!» í>arüaldi, h'..\-.-ilo onlfnaria; 

1'odoração das AsfiOt ia ; reunião fios deloga-
do3 «inB Assoeiaçf-oi que adlierem ii federação. 

ííCaiída Nacional--D' talhe do serviço p.ira 
liojí». ra I ;r.n!a t .- infantaria: 

1'i.i, ao íjuaitcl-co-.̂ vnl, o Jenon'o Krneelo P. 
Püv.i Pereira: auxiliar, o alf« ros Pedro iddier. 

t» ti;" batalliiiü dará as ordenanças. 
1 nlfoi nio, u .'i". 

P i r ^ s t a ^eG 'Ss i s sSe 
( r, e < /•'.;• •ri", nt/mii'ulor e constitute trit' r— Qua 

1 h iii.nç.io só pode sahir na fo-ç;ïo livre. 
- ••• f w ? ' - ' w a - - n v . i j a n 

Monsenhor C l i n ( fon l i i f i 4o p o r w U . q a ï l s . » 
Mtiaia 1\lnnt<iiiin itn Al ni 1 

œ i E d v m m m i 

raulo, 21 do nuiio do 1901, 

uni. a a na n. l'A uni) 
CLTIÍIÃ3 li.TAf;CE3 

PÎ. 20: l ; 
..l'.i'.munu í i -•} p 

l'rct 
C. 

\V. V. 

Cante, 
por ter 

Ili'V line 

-I ",:'.-.ivu::-
outros; a.ï-

:dtoos ila fallouciu do 
Sill, it-da tor, o sr. C. 
i-enhecoratii do roenrao, 
roiueltido fóra do pra-.o, 

I». Capital. Aggravante, Anto-
io: aggravado, dr. Uodrigo l'c-

I i . li 

riMios 1'ÜBMCÓO 

;i'es «lo I, h I ít ti u 

r.j. li.v Ca;i'.ira Muuicipà 

itlo 

n« dii (amarai 

11.7SÍI : 
II I ' : li . 

J Ciii eûti la L-3 a f^l 

E S u T E K i ^ K 

st:«., : : : : i 

Ckegur.'.ia 1 jo a e>to jorto os va-
pores 'J « Il . .. o om nenhum 
délie- ve-u o >r. Antonio Horlido. j 

A . .1 / quo Boiliilo cliegatiij 
.O do C,' / , '. 1-i: lu 310 -
.i eciiio verdadeira. ' 

Tclegrammas do Jlanil la puia e-ita 
: capital di/.L-m quo o gnneral 
i substituiu o chofo Agaiualdo lio colle 
. muudo d.'S tagalos. 

no iliu 
va, i or 

A s i na-: 
ft recepção 
m nu lui |-

< Id , . u 
do sr. Cuu-

A Ijoi lIii 
capital o , 
iiislro lia I 

U.IO u 

•: Jior.is da Iri.-.le rei'.ison-ao 1 

) do iiiivo mini-iro da Allo-
'.t:; do governo brasileiro, 
trsos do r.ovo «1 ij• I. mota o 

Salles fi -.'ui-,1 coidiaos. 

total da 
nhã, no 

ISO 1 

heríus 

r : r -un 
iernii.lado 

1?(M t j • 
lleinlriento not?'«iaOi 
colheita lio trigo un 
i.ctuul inverno. 

ordn 

roin s U n alio. i lelnt o r, o f>r. ( J. ("auto. : Car.üi . . . 
, N'ùo tomai .•uni co libei-imeuto. 

- " i-'i.-' !. i l ibei Preto. A Kfrravan- ! Coa iicvcio t 
ta, , losii ' Mil rinlio: • frav i»it». ; 1, .*-. : ..... 

A ut - 1 nines 1 ei:ii iro o f '•.ia tiiii- j Cor ui toi 
Ci 'tiiio Kcal 

Hier •or. o sr. Mnlhoiro ••. N c^a- j I . ' t , cartel 
ram ]iro-. I • •nto. ldc :: . C» : 

1 X. •V vari- • ravanío, ^.lattos ; 
i..:. liít& l»o 

fini: nu'.-.7e ei C.i ne gravado, Kvarislo tantos ».' 
! il,-n •:;i' mo •lo ( Y irvii! !•<», Kc!at or, D .-jr. ' r.iiiío . .-
1 '• ni! ici 1.-s. Não !-miai am conhc cimcrdo. : 1'i.ifio tio Síi 

V 
— ' " 

. íit. iil 
eo M c 

1 : I 
-.d 

A^o-ravat 
DUlroe; 

lil d • Sai 

IXi, d . 
ap.;iava-
.',<•.'«. í: -

tlilSO Ú'i ''. !: 
! :.:,C'I l; 

- HI . 
;.i I. ii> |i.., 

Hr.nlus. 

t'url.-j... 

"o !\fetiîi]'-£ 
minus ilo 

Kern:» , 
11 foi .1.1 
ferro. 

..lie-

to 81", . 
ru. 

. i' 

:l il? i : 

t.".ri a 

! • 

e i 

;i!:i . . t.'. 

iuldr. 

,:.r. uni 
ado», 

. ,/ cl 
o JJarros, i 
ic.i do l 'en 

u a esta 
nn-

ivo 

iciii eiii: •!.'. f-.-.nda i:n; :•*:'.* ; o du-
plo snieniio do dr. j . • ii-.^t, l'iiito 
«lo ?.la;;uil .. e le ana r.-ipo.-ja d. Anna 
Aurélia ionto (lo Ma^ullj-i-, occo-.-i ido 
lioiitem lia I „• u .ul it, ii run do l l u 
luii.vt.i. il. S 

A policia airccr.il in tios frascos con-
tondo clilcrydr.O.'j le m u-pnina, sai-epo 
chl : ill do i'.ilict o ^ /U .« do r.cido 
prus: iro. 

Na < 'ama:a dos deputados loi ho,:o 
approvado, em kc un l.i discus-ão, o 
projecto i o'-ood-'iido moratoiia aos I,su-
co s no-, i'.stadc!. 

E u seguida,foi approvada uma emen-
da restringindo esta medida aos bnn> | 
cos da 1 , :.;.:. ondo a cri::o so tom 
nccentuado 

An í-.cLOias a respei! 
de ruivlu s:1o r i tl'ini 
lie ; bol ,;in ; i'cs n edi 
a::îti:iurem -Nie -j .se: 
lia rus. 

A de 'pi i to i'.e?ses ilocunionlos, 
a ultima li :u quo KrrnïiU!!'.: c.-l 
riiiiijtibdi'. 

Cher;, u oflm do il !-o,L-:uti 
îi. .Mi-.iii i.:, quu I...0 : .m e ;,u a 
Ijcceira. 

<-' medicos dcclarui.uii quo, 
consigam n cu.a, o nr. ZCriazuiù. 

f'u] liai. l'oeiento, C 

pu-u 

<1a 1 

i 

i'.cu-
1, 

ru ' ! 1 
i : ' i-ili-i 

Ciifl-

i' 

l 'elo * a;--, 
cil io . i 

O C'-.vc 
Janeiro 
Cînerra « 
nitenta 
tancia ne: 
lier oecr. 
iemloo v 
tc i io . 

vieram para o lira-

ÜIM, 

'.-itCll i 
it.iiueii 

:id<> do i î io de 
Minintorio da 

île - etecentou o 

i loje, je tar f i : . . 
brou r. i ii'idoz ni- ni '. 

A Aima . t f . o o* ..on: i" 
d;.o, para prestar as dovi 
ecir, c : -, s j sr-ccumb.i o : 
eûo. 

I ;i::eni quo o ::r. Xunnvt/ 
do con . iUio o actuaiuiont 
lia da i:u.;ùo, não j i j i ido 
lar com « sr. i .. r::..-:i i:: de 
Jiillieùo módica. 

Não SO sabe ru e?.;u prohibiei"-.' 
doterminada pela medicina, r u : 
rar. io do 'io ORculti-r ao j ovo a gt.i 

tuuo do ( lil-ilnio. 
i r.loiEor.-nlo eiu f:cn!o 
«os júi iiac -, i. pu i u por 

I-ecoi'tiii 
inteui, no 

o i .me .'uni o i 
r.iriiu. t) 
h r :s da 
liar&o do l'irai icaba, i 

i'ini l'iruoieiiba, m 
l'onaoca o lioitna, quo 

1 inoecMo 

•i nto i ros 

ennital. 
• eiitit, 
erio re 
l.u. s-.l. A lu eilti 

da 
C1VI1 

1 rC'::. 

; l!:;r 
villo 

fi-

la i'o i'ill-ilgu 
î '.iii liello i i oi izonte, a exnri 

il. Aiilunintt i l inarto Ciutni , 
do : Allierto t intr.i. 

lin: it:i,iul':i, a ii.enina Car 

u 

u po 

nr.lina, 
li. 
i A1J-

( ::-
. Joe« 

<1 po. 
silaocõi 

..lU. 

' .u'.os do ri'iu, 
diua por aqnello 
da revolta do il 

conta do dito 

net or-
J ...tu 10 
do Fie-

;uini -
•S Ii<î.;;ï5i -

O dr. .' 
ilnstiift o \ iao 
Ulifi, cm trtsis! 
obras do ic ;^ : 
Donro . 

Seru nornr.a-lc 
rugado A^r 
fieri a l'.nto, 
mra- e .'(iierra 
comna.aiHlar -.t^; 
Viica que Btrit 
ciiao. 

Altri ! 
3)103 on» on; i t 
perrta • no:Trie!a8 
u criso l;anc:\ii i 

?»I. in, mit;* -Iro da 
• , foi hojo, j/da 
C ] OCial, f * H1:iÍ!.;í. 
ulciiu li'n^u- do 

A i.ro 
fos da c 

ill- logKílo ° 

ua- C M . 1 [ ' 

o (In eva':;io do c:;j.i.no-
ia, ríio reaponsavei o <1c-
C;irC0l'r Í .'O quo COU VOl tOl 3Dt 

.10 a aI'i do Ju iv , pondo no-
toritt u triinsforeiiciu. para alii do 

j ; í 0 Jiiincso Zingin, p'.nmi'itindo entrada do 
i liebi.'uf!, jogatina na oadein, 0); Î0 lia 
I ''-»nvivcnrii do )síi:!'íVí •a com crimi-

co mm an d an to do con» 
« o capitão do fragata 
vrudo o C;i]iL".o do 
alheiro» da (i;:u;a ir 
das trea divi inan na* 

'.' creadaa por c.iloa 

íosoH protegido ; ju» 
nvorgoiiliam a aiin 

fo de pol.cin. 
So Tier del gn lo 

i r g .r; p' • UKa i >i 1 i d a ' • a » 
fio.— A ./ • (//- ',<> < • t- • . 

• nucíoritl: 
ni J t a' " o 

lopaiv 

1 íli; ri do nr. ( arnicMUto l'ittipan 
Xa fregno:'ia do íi. Josú ilü; 

; gros, r.í iiiart, a ra. d . Al/.ira 
^al\ea do Olveira, c -poaa do r 
í.Ojica d.'j Î < JII : * ; i . . 

Jj-i Paral i j i ima, a sra. d. M iria do 
< armo, e po. a do . Ju í io (,'oaar Í.\t-

; íci ia. 
líir», d. ?-í'ir!a Kftverlim da Silva 

j Mount, fio«;ra do fir. Honorio (înima-
' rftos rinrtiz, i.::porttinîn negoei;nie 
• (J. i 'nibelino I'» fana l'a ri ni Coatn, es 
posa do r. ( 'a. dido do iVrias Co .ta, 
cnij rc ;a.:o da 3'strada do I -rro Cen-
tral : o cajiilão J o a r j, ; i i i i Aior.so >io-
voira do Aim ci dr.. director, l . i pr. nee 
aposentado, da i^ireetoria do Ti l 
bnnal do Conta . 

<> íoiad'» joi fimecionario cKc-r.']-!:•.: 
o • ra muito estimado. 

do 
; qno 

?;dio. 
n am t;i 

O mciT '.l 
Com a taxa 

•le cambio 
io 1' 7 ' . 

fal;'.. 

ftclioa hoje 

O jury da e 
lioje reunido ] 
raodalba" do n: 
© lie prata a i . 

do -"/"•' /.<?; 
oitura, <•{. 
jiilevard 

• o i tu 
Kita 

ali . 

Apparccen a ,Y < , j^rn «T do j que-
Qo formato, mas bem escripto. 

São fccna relactore . os : ia. T»apti-ta 
Coelho, 31eteUo Junior o Itaphaoi i'i-
snheiro. 

A'a i', horn» da far.le, 
José îtoxo i ' into (rnimai 
ninta do dnplc fcuiciclio 
ma vt.'t. 

r . î o , 2 : ; 

'allecfiii o dr. 
les, pro ta'"co-
da rua l ia-

JTendimonf fî-o-ie« • 
Alfande-a. l ' i r ^ ^ m . 
llccobedoria, 1 T.'/O^ôO-'. 

Pi S&IÚES 
i t'I.V i 'HEl ,'í ii Ciü íTo 

Deanto dos applauses do uma ro-an-
d - multid e , Cl.ITCH liontem to lo r, 
c ncoito, especialmente, a crando qua-
driliia iofcrnal, denominada //-•"-, 

•, •, liau'/aila ptl->s arti u-. Wil-
ly, ir, ! ' 'n o '. : Jíoiii-ilanis. 

— i evo sei lioje, '.oil m, a I . i'n ,lt 
: maior attrncç.o d -ta temporada. l'i,r-
;: ' . ' , o esloreado liôrcnles, cncoiitrou : 

I i.ii3 terrss t /- r ' . I, rc<: í r m c mi- ! 
1.1'i.lor, qito dá pi !o noi.io do iiyro 

I tio Aniii/.onas, 
I Talvez que nenlinra ile nos sonl.es e t 
. quo tiiiiiami, um ti^ro de t..l í'Ir 1 o 
i lorocid ide: mas í.âo faz mui. I'm todas 
jus teiras cm quo snrp;a mu iuetailor j 
; cxtrun;í3iro, ajijiareeo irremodiavr!-
min to um adversário nacional, 
e . io r inicialmente pela Piv.vi 
.ura gloria nucioual o iiitere 
ei presarios. 

h i i nossos palpite?: 
I Ml calio o 1'orthos 
1 >n Ciilio o Ti re 
On ealiem os dous 
< 'li ficam «mbos n o jié. 

Hão palpitou ainda mui-, infuliiveis 

lo i 

ontr-. --. 
n it i, I 
i •' > 1 -
m.i ani 
na ép.j 

—-•a.'-Tïsrt 
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IMPA 
io n.-. 1 1 11 

D . Maria Monteiro do Mello 
e seus flllios' fa/em ro/.ar nn 
Ofireja lio Sanla Cocilis, nmii-
nlni, ília 25, tis 8 1('2 liorns «In 

»^t manliã, uma ininsa em siitlrnRio 
da ulni» do seu prosado o saudoso Il-
ibo o irnilío, mouscnlior Claro Mon-
teiro do Amaral, o para nssistirem-n ii 
convidam koiis parentes o anii;:os, Coll 
fossnndo-no donde já ugrndociilori por 
coso nrlo do religião. €J—1 

Konser i l i s ! " B ! a ro M o ^ í e l r a d o 

Amaral 
U m grupo do alumnos do ve-

nerando .Viiu-ivnlior i l u to Mon-
tei'o ilo A mui al. barbiiriimoiito 
nesassinado no oxorcicio do seu 
sagrado ministorio, manda ccio-

brar uma missa solomiiu do Itci/iiicii:, 
oni sullrafjio da sua nlma, no dia -1 
do (orreiito, ás t) liorns da uiatibã, na 
matriz do ,Santa Ceeiliii. 

Aos numerosos amigos o admirado-
res do generoso mnrl.yr <la KeligiAo o 
da 1'atria, uma prece fervorosa polo 
«teseanço eterno da sua alma. 'J—2 

Conexo L u i z Alves d a S i l v a 

I rei Antonio da Virgem Mn-
^ . i i , : í i i Muiiiz liarrotto, prior do 

" convento do Carino, tlesla cida-
de, manda celebrar uma missa, 
na rgreja do mesmo convonto, 

E ' esta allagação nui atlerilado Ú 

«liça, 

eguaes. 

]>isse mais que cnncellaria o ultnigo 

atroa qito mandara averbar no me-

iiioratidum da prisão. Procedimento 

tul cliiriinionte demonstro o pouco 

critério quo presido nos netos dc-sii 

uiietoridudo. Bemolbantcs eiplieoçõos, 

nas quaes o oataetor puranioulo pes-

soal prodomina, não podem satisfazer 

a mocidade académica, publicamonlo 

ollondiila. Assim ò que cila podo n 

V. oses, a dosaflronta necesiaria. 

A classo dos estudantos não pôde 

continuar a Bor espezinhada polo po-

der du fori;a desenfroiada. líospoitado-

ra da ordem <S som duvida 0"ta clas-

se; mas, assim como sj^lio acatar o 

[irincipio du nneloridado, tei'n taiiiliom 

a altivez sullloiento para estigmatisar 

o abuso quo so julga forto quundo 

acuiitolliido no poder. A roueção quo 

ora so manifeela den-llio orifc'eni o vi-

lipendio, que, atirado ás fuces do um 

acadoinicò, repercutiu dolorosamonto 

na collectividado quo forma os nossos 

estabelecimentos superiores do ensino. 

Congregada lia mais justa indignação, 

a mocidade bojo so levanta contra 

quem ousou alirar-llio um labóo, pro-
por alma <lo Cónego Lttl/. Alies (la SU-, , . . . . . 
i a . no dia Cii do corrente, ás 8 liorns v a l " 1 0 1 " ° n m s 0 " 610,0 o x i s l i m 

da monbâ, V." dia do seu fulleciinonto. 1 pundonor o coragem cívico para nm 
l'ara esto acto do religião o cnridailo exemplo raro neslos dias do ik'ïcrotiçu. 

Esta rovolta da lionra contra o insul-

to baixo naseo, ontrosim, da comprc-

lieiisáo nítida do patriotismo. 

. , , , , • Não pódo amar a pátria nem ser-
Antonio l 'ubl io du Cirauja Mon- 1 1 , 

douça, .1 ohü 1'r incisco do Houza o vil-a quom não repello valoutomonto 

na liçõos do sorviüsmo quo a prepo-

tenoia piotondii dar. 

Xa convicção do quo justiça será 

feita a cnlloctividudo académica da 

I'aeuldndo do 1'iroito do São l'on'.o o 

0 incllier reconslll inale 

Para o organismo nu poiiodo de 
eouvalesooiiça de moléstias (traves n 
nos eiifrsi|Uo('imontos dos pulmões 6 
seul duvida o 1'iilho letniibliliiiiile ií.i 
quina, larnc, l:iclO'i>l"'S)>hul<> ilf. ral « / c-

.leliia glyccrUiailii, do pliarmaeoutico 
Hranado, ií rua 1'riuioiro do Muiço. 

Vonde-so nau prineipaos drogarias dn 
H. Paulo. (C0.> 

n IM Inülsrcna—J'ura limpai' todos 
inclues, liem rival no mcictilo, 

I nico doji i itailo IirogaiMi Mn.lorei-

ru. Hua do Palacio, :t-A. L—i 

t V t i16 • C ^ " í » 

D r . F e r r e i r a Q u i n l c l l a 
U. DICO 

operador e parteiro pela 1'ni-
vorsidado do Paria, laureado 
com a modiillni (los houpitaea 
(laquella capital, nos quaes foi 
uduiittido por coiiourso a cli-
nicar (imanto oito niinon so-
fluidos. Kx-subsliluto da clini-
ca extorna no H ',<.i !al <tr ,s''i',i'-
Aiitoin . Coiii.ultorio (proviso-
riamente): rua 13 do Nov om-
bro, 7.—Itesidennl'i, rua liento 
l icitas, T, Telephone, li. 

(11) 

1> 
;> 
• 
» 
« 
• 

A 
• 

« * « 

« 
O « 

convida aos seus amigos o os do linado. 

D. êuühsrmlns Msna de Souza M o a ç a 

d. Adelaido do «Souza 3\!orcira pro-
fiiudamonto ugrndoceui a todas na 

pcflsoan quo so dignavam acompanhar 
oa rosto» inortaeu »lo sua prezada ch-
poHa o irmã, d. Guilhormina Maria do 
Bouza j\Tondonçtt, o pedem intua a íi-

7.° dia i ]:SCola rolvteclmica podo a \\ ICxcs. 
rezada ! 

neza do ttfiBiatircm ú mioea c!o 
quo, por nlma tia ílnadu. terá iuühuh i -i • i i i . .. 

Mil,liado, -jr. do corrente; na egreja do l'™vidoneias contra os nlmsos do an-
S. Honodioio, lis h boras, coufosaando- etoridado em quo tom incorrido o dr. 
no doudo já oteiul.mento (jratos ]>or 1'odro Arbues Junior, 2." dologado do 
mais esto iioto do religião o caridadu. : policia. 

Um salutar nvlso 

As manilostaçôos sypliililicas são 
mais freqiioutcs na estação calmosa; 
excitadas pelo calor, apparecem as itl-
erras labiacB, u» dii muioua, i'a l.occfi, 

lunto ctt, iih rctjctiitõc.1 p u s t i i l o a . i » o t e . , 

q u o s ã o t r a t a d a s c o m o l.iror Tibaina 

do pliarmaeoutico (irmindo, eítieiiz u 
seguro ilopurntivo do iiauguo, toniuu-
úo-so tres cálices durante o iliu. 

Kncoiitra-so lias principaos drogarian 
de H. 1'aulo. (57) 

B E C L A R A Ç Ü S S G M E S G I A E S 

LV p p í i i ç a i 

Ao quo mo consta, devorú sefïuir via-, 
B"in, dentro cm breve, com destino á i 
Italia. JoAo Suotihl, coninicrciunto nn 
villa il- Sîattie, Estado (lo B. Punio, i 
(l. p i- do litive:1 vciuliJo toilûj o.í sotn. ' 
I) nu a ltocco Ui.-1-a. 

Hentlo tiios Ii m- litlgtosoa, pola, polo 
juixo ilo J^iieito da ( Oniurca do Aruia-i 
i| uai a, iu'.vo iiHta :re„o otdintiria ('c 
<obrasi?a do i.i- iila •" . 1 i a i-ji.ilil-i, vonlio 

i por este pi-ut s ar contra u trull tieçâo 
! roal°nada cidi - .. m 
' Lu ci cm ; i ejiiizo 
j erctll'.orlo., o, :,o i:'-j 
! hau-rd • l.'t ceo I,it -, 
i C ie,'r. (los I: 11,-i it,. 
: I : il S. 0 que e .'I I.. 

commisauo: 

Al.CF.niAii::-: nr. To'.Gno PlZ.V 
t'EDllll Hotllv 
IiAKUTK l)B Asstlitpe.vO 
Aumamio l u.vno 
JlliiAKIIV .1 UN loll 

t-e:enDln e . . . prnsa 
lambíamos ao o an . pre. ii'enle (i-

I .s'.ailo u i:cine:ieuO do u e pru-od c • 
ilr. linrroto para substituir o lui rtyr da 
civilii n no e (ia 1 Mon ''idler Curo. 
n.. i i i 'c l ew «lo iudiuj bravios d«> Jîa* 
m à. 
.;—1 

I onqiaiilila Moç.vnn i ue INtnidiis do 
I'cti'o c Nuve^ai. no 

ASSCMIII.LA Cl R UAL onoi.s.vnu 
Do on lemda directoria desta Compti-

nliiu, convido cs : iv. nccioniutas paru u 
rouuião (1a rssemlilia goml ordinaiin, 
que terá lo^ar no dia Iti do .tin .o pro-
ximo faturo, no meio-dia, no c. cript rio 
(entrai da Companhia, om Cnnip i as., 

Ke In reunião scrtto apreseutaJ 
relatorio e lalanço rofeicntcs arJ .it.no 

! UnilO d> l'.lOO, e 0 parecor do con. cllm 
j lineal, o tu procederá á olelção ilea 
iiovi.s liscaos c suppioutes, quo deverão 
i-crvir lio oxorclcio fosuint-, 

I o ionfortniilatlo com o ar i . i t" i j 
jiloeroto n. -l.M d i 1 julho do 1S0I, II-
cam á (lifposivao dos i r ; . neclonlrtas, 

I ne. to ofcriptorlo, ou lioctnnenlòs con-
stnnlcs il-, oit.." J «los ti t itulo, da Com-

' panlila. 
K crijito <• n'ral da Conipanu ; 

VOí; 
l'.'H'ù 
r.'oi. 

i.N i!o rsiradas 
cm Campina:. 

I o r . oo Xa 
(lu initio 

/ III •o 

C.iíriitiio i*. ("lo ir: :Î 
clicf'j do eE iiptoilu l'.'iitritl 

l ô 

. ih. vedor o liée ; 
des II10US (I t'OiiOB 

: 11 er.ipo, pio'.e tar 
• -, i: otliiinfo a o - e-
.«i i île il nii'iiie i on> 
M il-,", id i j or fi;;-l» ; 

ui:,l 

!n;.'i-:iiilo:i T.i d i e 

• titulo do mous " 

ilo I.arroto. 

1'. T: 

- Tinliirri.-iito j::ro 

coiiliniiund'i 

H. 1 ilO. L'. le lll.liO (le 1. 
1 uni a n 

toil 

n » 
r . y r . 

o, 
a pu. 
sr. 

aliais >; 
• i iji.e 
uiqiii 

• : ..m.o:, íi : om seieii'o 
ne-:ta ilata, vi nder.mi ao 
do I - u/.it Azevedo, tivio 

o te -mlii.i :'...:! uo i,ii'.ilquer ene.', 
•'.eu c .tuljclei'iinonl ) do - oeeori o mo-
lhados, a varejo, ri lo à rua do C'armo, 
n. .tl , Jicanilo, do.:iio rsta data, o activo 
do reforido i taljulecii.ienttj n car,\'0 
do coin; rador, o o pa-.ivu i. cargo do . 
vcruleihu'. -, 

3 . J-'....!'«, :'l d:l luaio do 1 : ó I . 

<li.'Veira I t i• \ru: t'. 
3>o a-iêiilii ("»m .i ílei-Iarui.itii luipra. 
•'•> .'"'• - nu c : ,So:-

iiitir.n o il 
(la:, l ' i u ln i f-
•rrholilitrio.', Li 

de pi 1..: i o v < - ' 
P; i 

; i u 

(ii h le-
na ilr 

(.i u i, i ro 1: 
lo . i; dolpii' 
j .li-. i nt.icia 
i"on.'-'., l'a: 

Ci 

(i i 1' 

ll'IOP. i 

ia 11.rue! 
. lleile, 
ill,il .e3; CI 
.0, (J i i: 

Ob..ervam--e lautas | c . ».n-.ui ::::;cn , 
niphutli-•;:•<, c cropliulosas e ruoliitiias, 

euj.s s.iriptonins suo : a fraqueza pui-
' nrinar, a tl"l'unnriÇão o oa, o tu mor. u 
paliide;:, <• on;; r(j ia.::oiit > ilassiiiiiiliila . 

il: ' i l.eiro, a iidi" iti- 11 -. O |,'../... •, W . i -i '.•• • 
ni partes a I i&alnta u •jlyidhiaih, do pharniacoutico 
t-il'i-a.-, Péa («tanado, appr&vndo peia Ucpnrtivûo 
iititipioiico, Baiiitaria, ù rio iiramlu valor un thorn-

'..I iv I i ]i -uli''u. tomaiido-.-o uni culicu à p in-
otltri s i Ip.ie. ;ci'wi|iiO. . 
li ;:'.;u I l'iur i.tru-: o lia pharmacla o drogaria 
-'., nu I Clranado. ft rua Primeiro du Mnr^'e, o 
i . an- ' ua • pi incipaos dr- :?a,ii do ,S. Pi . . 

o .n 

i A m 
I 

: : . v : 

n> 

A: 'i n'o Vk-o: ' -, •':!. •'• 0 r igna<!r>, 
Iestalooeldo à rua <i:i Uca-Vctn, n. p. 
j e r. a s i de M. i-.-o, n. IÜ, d> < : ra u 

.a > tï.i ilemais piavas com eiio torn 
I tido releç5os ceninterciue q::o, iic.-ui 
(luís. louden ao rr. An',« til > i.opes da 
'-.l a. livro o dosembaraeiído do eua1-
(pi'Jl- o,III-, O f. -.1 I- I ::!,'• c • 1:011 II i o à 

a líoti-Vi ia. n. te Unir ini ile-
.-i-i-ar-s ; l.auiüiavi a «o'.\cr do 
'. i qua i -.'-r ioi:;ir mi.-, o quo p r 

t níia, i WM I r ' . j o • i o 

i •».••» 

I 
olii ; : 

Companhia r -í:;» í-;<jro«''n1j:r.ift c Vtuaníi 
T(?ndo-ao do proceder á s íhstituiyão 

da ponto :,(/'. v. o Kio Capivar", no 
: i. ! da linha i tuana, faço pu-

î.'l.i ) que, do dia 27 do corrento om 
d or n to, at. j o dia 5 de j u n ho, íicnrá 
fiit"''cn«o o tiar."'o do morcadoi ia a 
p»a;-a as cstaç.ioa do (Japivary alo fc>.';o 
i'odro. 

Ou trona <lo pria^.-igoiroa e »rrorfio 
ocm h.thleaoilt) no í:ilomo!ro 1 não 
bo pod ondo, poróm, a cc ei tar donjja-
eltoa do l> i.si.',ou j o oncommcndao 
com peso .superior a 'Î0 Idloa. 

{Sorocaba, íi.l do maio do lí'01. 
< '. O/ Tü iint 

• —2 fi'ipt.rinttndcnto 

X J 1 1 : 3 . 2 : 7 ' " ' ~ 

XiV) l;:i ill 
dome (0;n 
'.t l lOUOI . . i ro lifji :• . 
A *.o d - l 'auia i la lu io i i i. 
! ' u .si, n. il-A. 

ir: novral rias uer.i d t 
o colli.o inn nt» i 

"ioilicameii 
'i::.-
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A ' '.<>r;< « ' « »>i)li-..|. j» r u (i 

5>r'!: i a i : « r n t i f n l b n , t i v c m u H 

! u i i l i . i i i i l « < jun t in »• :n l l i r t i l a 

l a v r a m (l in -ptivopiii-u i i i"»-i:<I 'o. 

£ -en n n «i .: \l»i :r , 1 H I A S 'AJ '-

Î .TS i .!, cm ! « 1 «> l i . rai-i i i V i l i » i » 

<"-.i:i v o u d e i i d i i r i e ns ' ». i rn îu i-

IlI lI lK, l l l l l ^ I l i i i eOH ( I l l i p i O S « 

. i n i l i i a r e s «li- <>IIII-«IK o! i|c(-los S 
I»or p r e c e s î u r i i l i s n t i i i uM 

'j'oinam-ao quantias 
pos-ous abonadas o h 
pia .os k-u;:0:i do - a • 
iiii.'dico.i, com ou nem amortisaeûcs 
some tracs ou aunnnos, Rob caução «lo 
letra-. 1. potheearias, ac(»ea das m..is 
uoreditaiius companhias, oit .ujbhypo 
tlicctt dou mais bem situados pro' i i js 
(la capital. 

Pnra tratar com .1. A. do Sá, Ia- -;•» 
do ."-i. Praueisco, D. 2, caixa 118.) 

3 r . U i i ' b i a t b a n d i i o 

( IIlL UUl AO Mi üti.o V 
^ 

Jut J' •'•< ihr'r < l'i-i'i-./ica th I ••-. 
c • • / ' i '. -hl â'' dr iJe'ic'hia ito /.' . '• 

Janeiro, com pratica noj JiOhiiita's <!<i 

j.v, i,J n. 

C ínica modk*u-elr.U' -ica o i ip.-.-lat» 
n . r n t c n,olc l i - du» vryam* gtiiiL-iiriiiif 

ri ' fc'li i: Mjpliü . 

Cinsultas. do 1 à--. .'. rua Q lin o do 
Xovonibro. ill 

lio.'iilein 
Tel, plu ne, li, 

l'U"<0 
11'.'. 

ordade, 
..u — 

|. ' e.: 

e "TifîT.V-'« R r:7,';ir,: " 
y t e ' . 1 ' ' . » s l s ' j i à . » 

dr - !.. 

o 1 7i.7 i—-1". 

f.ibii-

tlos 

t.: • 
I , a 17 

ii moro 

iodes ca numéros tern 
têm 

Tele;: i air.mu r- erbid» 
f.cral Jm i o Aat mcs do 

nai to c i., ! i 

nades o u ] 

e nlo f'PÎo i 
Al.rea. 

, do que ..s do Jitgo.le 

A llireetoria do Obres vai ilesp.en-
dçt- 2:f i ! 7 -- ".-'.i, com n constrae.; to de 
uni bociro oa rua Verarueir... 

Movimento do porto: 
i Entraram os vapores atlcnúo A,. 
t*n">, i rocedento do Ifamlinrco, rora 
•»r ios géneros a Ti. .Tnhnston i' C.; 
ln.?Ioz Ilellairra, precedente de f.ivei- _ 
jiool, com Tnrios géneros, a P . S. 
n a m r shire a v . I ff ipssfo i s í u d a s t o a s e p r o ü s s í e s 

Seli.n o vapor e t ! e « i o Cala, i , para A ( ( . n o | j p | , , „ , . o r r < . n „ . K I C 

l íe iv-icrk, eom ca.é. _ .... ,, . . , 
, n n I i i r s o u - o V i i i u i - q i u l . p,i'|U-

A Alfanile?* remetten boje par» « p f « e ^ i m u l t a c e o m i i b i i t i m c n -
Thesciiro i eátrs l ütjí» c&iitOa em p. ipel , * ' e I O « | o o i m p o s l o «I. 
lecsde. i j n d u s t i - i a » e p r o l i s s « 8 , 

Itfisnmo des p-emioe da 
. 1'snlii cxlrahida hontem 

rac-.iim. rc Cjii' i * 

n : , r s t . ,L i , iGiti, 

lote 

ÍI , 
i>ó. : 

l i J ! 

i:,",I2, 'IV' 
IS-:.' 

- 1 1 , : 

224:' 
'•t. u-1. r i i . í , r.sr 
w j - , «6i j , í ;T-. 

-''•SO, 

1177, 

.' 10). 
•" II«'., 

" 1 6 -

: eiíii'. i i Pi nion padfiniio, Men-
•pid or < íaro 31. "'teiio Jb.n "in r!. ;|i>, 
quo lia me/t partira em hantn Mi -

da catechesA «los iudios, convi l in i 
" • s «m parentes o f »s ms de ami/ade 
a : . , ir.tirom mi » «jno nr ti celebre-
-ta segnnda-feira. ^7 «io c -rreate, íi" î l 
liaras du meoliã, i » «apuüe «1<- Haul i 
i o r t n r: u u da do sai: ' ,ro II-
nu.lo eiajtir -Novse-, e penhorados «le 
»ntcœâo »(irado . n. n toilos os que 
coiiipaiectrem u .«te ucto de r.i iyiuo 
e < n ridule. 

listecùo de t'ru.ifciro, .J de mui .— 
1601. 

1 .12 e 4111—13W 
-1 1", e 4^17— fiai 

Todos o B-imeroe terminado» em : 
t i la „», t 

t 
IhiiM lvS6B2 F î i f i i à i 

Fai.r 

•liiitçule ils Ks 
die e de p:,l <;.» 

I iiidoi polos mais fortes laeo.i do 

s üduriedu.ir». r»s iiiumnos da I-'i,cui-

dado lie Direito e «la Iiseola M } ' , 

tcehuici v :.i T'npiisei tar a v. excn, 

contra aa on.t i « . quo t ni recebido 

da policia. 

('.»eda que i l lîepaiti o Central 

eiiatotii ordens e poeiaes tie pri .ûo 

centra alguns noademieoa, es quaes 

sobrcniuneiia il primeut n diqoidaile 

tî nr.-.u classa ordeira. l'ara essas 

pr. crip;",os a mocidade chame u lit-

te:i'\u. do v. exes. K não <*• s .. 

.va noite iln 17 do corrente, re, lo-

ljtl ieuma, em estudante do Direito, 

só porque recorreu ao roc.bnUrio 

eliemã i para np; lan.lir naia das can-

toras, foi preso o . .oiti Io na euxovio, 

di p is de ouvir o imjiroperios qno a 

aactoridftde, abandonando a calma que 

deve caractcri-al-r., riitendea dirigi i* 

;i:o. lis a ari .marie 1 .-lo i i presencia-

da por mettes peeeoes que podem teu-

teniuabal-a. A r:im f7o vilui nto mal-

tia'.ada, a c! issa »cademiea reagiu o 

nomeou uma commis ão .pio cl iLoras. 

se e M «jneilr., in ja vei emoDcia esti» j 

vesie í.a e l tma «lo inunito ,eeebi lo. i 

Em p i t i a r u .it-.tes tee toe, quo lo;;o ! 

domieio publico, o vio-

( 

Hl'I'i'l V ' 1 I i: lie (j 

violuião o. iniuo a 

nal, ani> :• .ou uni 

mole 

to .o CP, 

quantia ' 
A : (l'm a 

(1 • i o.:. o:i d i 

nS < li:o oti'ra 

) nii-ili n: 

• Hill l :.:.; 10, 

do i,enredo prof 

: c iente (!-• ; :;l 

nu i i i i d o i 

„'HO 

Ec-tii.iii.lo. it 
: iv. rein t r 

snulm nto d 
do, vonlio in 
i ec 'ii'li lie 

r !.. 
c élu.', res ' •• ..rah, 

IfJiJ—S 

OiHCfW lu lis 
a i ii : liii-nr, 

I "IIn o i o p . : 
. riiit do i'n'. 

I m -1 . a 11:1 
( rv. 

r v . rha-

il—I ! 

I! l'a 
•J o 

l i tes 

• ; "illil.i 

i ara a Ei 
did , lie p 

::j D r 
i p .r l.'tc 
li .is I 
m- em I , Í : c 

• i —IPijI. 
'.'. , M PIO t.'. 

i :j 

ilir-nio 
nlin un i 
nii. i i . o 

pio 1,1 
it iv cr. 

I ' t 

pas 

peil'iral ioiiim-i-Iu 
i lu 
so • 
toei 
eõe 
.te 

l '( sc'.tiertii japonc/a 

Afaria , e j i , t , a i a 

y. s cuti a itlimaticos 

« '.-uriq 

ih- ?di:coili. Honres, cura cm | oneos 
«lias as bronctiitee, ti .sseu reboldes, 
rouquidão, aiithiu i e coqueluche. 

riii.'onlra-se nine;.ment" na Jh-.n.. t-
ci" A r i, rua Aurora, .V. 

•10—'J ! iía-. o lus. 

M o l é s t i a s 
Ai testo i ne, para poiri'/a d< 

»51 efiiiai.« is jilii u, i|. nistineio c vilho 
u pilo'as r. nil-in:i. i Iinti.ai.'lai; u 4 

In 
con! en 

i o iu 
a , . 

:t ..0 do f:.i u i .e.—£., 

iti-
u p.cpuiiieúo a m.lis ofllci/, quo 

uliec?, para cvrul. itei a antlmia) n, 
nervosa, » eppress&o, as anToee» 
os catairhfls, a in omnia e it dôr 

ihc;». l i ilo r, iimitido. 
Ilep i it irios . IJi.';;au • i, ( j 5 \ r , 

r.io.—Jiaruel c , c "l'barniaeie dó 
C.i tor, H. 1'aulo. i.>.s) 

K - e z x i ' i o i - . E t s j 
niii.'ue, an' mia c para nu/e li. s du icnli ' 

0 dr. Ileinri-ln ann. l ' .ani 
1 ! aire i c i e, . a'v.-i a vide, 

'. i ' . v Alt re. l'irtna ru« 

res. 

n C 

moil : 
A le 'i. 

iar ' qB' 

u. '-vu ta 
. i i ï n . a 

a p i f 
s c as i, 
. t-m ni 
rucoi,':.-l i da . 

: i i ino ai 
ll'u-ju (1 ll.irr 
net te cura 

(! ' è H inra'mann < u ar.i c'ticazmen'n 
• p i f m»:.- a«i': a que te'a «et» 

'.U tr <; i>,t art'-ire. Torto 
i i ian.-
.— Mr 

vie:mu ao 

s Comi-' i e n t o delegtdo, dr. l'e.Iro Aibues Je» 

Umin pura n '0! '« recorrendo a i cics indirectos, 

• ' coeeegr.in que m i du» mciubro» .la 

I oiclui liàe 11,9 '.avisa« «s explieaç .c:;. 

liisse sqneili nnctoridado qno i^eo-

rav» a potieãa ^ n n a victim» de sens 

i ebusoe occupava na soeiedede. 

Ma : ia t l f .nd . i 
a ».-: pe -oas de 

a ii-i'imu A ,:iie.-a «io bet.R:o i. il co»eegiiin que um 
do telle in nto do n i «(i.cridu iiiûe 

madame Jsst inr l 'eSn re.-, i . a ' r j a d a 
, . en dia 2< do i-uro, « ï lieras 
«la roan!.»; agrad".-».,«» |or e t » a. to 
de i t . ign .» e Kiiid.cic. S—i I 

O |ii-«>'ii«i(Oi' ( i i iM i i-o «|„ « o i n i i r i i i d p l ' I r . i f î i i y 

iarlOi l'iiito - «'.. tu ( — i.i'.iaiia An, cri rape. 'lendo cuv'ilo prceont-
"• re ii.. i! i o.- ir-paru-.!«« pel . ilr. «ei: zr lnnnu o to frendo berii-

«!•' i.-s'eii.a u n c i « , l e n c l m i o i n pileles enti dv.ipeptleas. efp-ran-
';" " ' " " r » • » • ' " i ' J» tien «oflrineiito», o . r e felizmente ob'.iM Ici o :.o 
toR.-r a regam-o \iilr". 

i'.i.lio i l ' i n .e Inn 0 O m o i r o traa: ento a dir-.r-oe ami os, . no , c-orr.o eu, 
<'•'. " ij erir ei ad i »anta . r,:-. 

i » cert"?» «le •• o, t z-.-r.«'. . j iMicee as »antea n/ doi rm-.e-IP a .io ieuto.-
ne«zelma,,n po-J.rns ». » :-?r.i.!e*ei» eo.. , i ie solTieiii, tint t«-ni.,i » m< eor êu\U 
ea . i n t o I M T B c a-to pel» impreria.—Com c n iderar.ão n-omli c tvo. do 

J; ,) 't '.• ,'e .1 .'.o. n u n reeotif ceida . Pr. motor put»!i> o da co» 

sa:-

— ; 

i il X'.raiin 

fe i ã o l.asta«sem K, ar.no.. £-.- rl..iiv.-a joinada, cru (jee f i l ha re - d« re.B. as 
, t. m M.,o « ei r.d i- c»r.i a- p.lu'o- do i r Hein elm. nn m »»«ua o i'ieetre re-
, prti'ji.taete ca ,ei, r.... s . imrantii- «,».: «i raiiioainiei.tc curado, eus , o >.«« i r.-.ai*, 
I itciuaeiliar « ano te ia os que l u t f n » , ' 
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15 «lo Novoni* 
loin, rua J lauto 
iphoue, 7C2. 

ou) 

|ir aviso 

n.y (jliilitlvni não 
estayno calmosa; 
iippnrccem as ni-

nun.un, du locai, on 

< pustulosis etc., 
|n o l.icor Tibaina 

Iriinailo, eilicaïs u 
it o iiau/pio, toiiian-
I l'Ail(O O d ill. 
incipaes ilrognrlnn 

il'7) 

do iMn i das Ho 
w'gn<.iïi> 
I. OBUIXAIII* 
10î-ia. desta C'uUi|;i 
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(loi a l 01 il i u il : i u, 
10 do Junho p:ii-

idia, no o. cript rio 
, oui Camp lia.-, 
o aprcseuiait • 
ko;untos au anuo 
L'ccor do coil, ellio 
Ii i á olcii.iïo di,a 
ut es, i|»u l imorão 

Iguiul •. 
ni o ar i ' i I '7 û j 
lillio do 1MM. II-

I r . accionli-ias, 
coeumcntos < ou-

ptatu lOJ da Cur«. 

d i ron i f nn ' ; / ! 
ró l 'or,o o .N'.iV". 
M du m. io <!o 

p . t lo ' i l i lî 
iptoiiu emll:t l 
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Iposi oan anomicai-, 

IU3ÍIS I' mollit liai", 
a fraqueza pu • 

l> . oa. u tumor, i 
lit.< daußiuiidida . 
iV/u-fu.miru jihox-

lio pliarniacoutli-ü 
polo Repar t ido 

Vil! 'I lia Ihui -
lu calico á p.ifl-

macia c il t os ar! .i 
liro du Slur/.1, u 
i du IS. l'i a 

(do; 

ias nom d toi (pi 
innni ' i i ' Ki.-
I icilieamenl > ('y 

iuiuir i. i ' ,:i f.o 

|s. capital! ,tas 
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'iiiaili. liliia.i, a 

|j nnnos, n jaros 
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I, eob canção -lo 
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Olli» a 11 Í.) 

nui.vo 

i'y i'ca i'o /' '•'. 

Heine, du /.' i • 

hoj" /lO^'ii.'if a '-i 

raa Qu in o do 

tLibordade, PU. 

;: rt.; a i | i . 
p dir-nio i ». « 

0 r nlui un i a-
lo nu i i' 

l'O (i e i l .tsi 
Ipie cs'.nci'. 

(.'. Fie v. nt.i 

fnc/:i 

I mli 

liaticos coaiki" 
lliu offlcil/, CIUD 
br a u t l i m i , u. 
•&o, a s an Toem* 
omnia o a il5i" 
tid». 

I-». c i i r . 
i li^riiia ia d i 

' a s 

s do icoh r»*, 
ann. C. anil" :! 
. nlM'i a vida, 

l ' irms ré» 

1 t f t t U M I t * 
, <,1:1- t c'a M i t 
|! art i ia. r « r t o 

« y 
uvi10 1 :11 i «1« 
j Tri hdo licrii-
|i''3H. fer J.-'ian-
i.'ifo I t : a ..o 

J uf», cr>n:o eu , 

s i o Toulor 
la ni' nor É m i -
.•nh i- svo. do 

p a r r uda c , » 

»re do io.e us 
o iMnatre lo-

I, o ' , « t r.'.'.ia» 

a 
I jM IA .M ' , iiiii arn.a-i'iii A i 

Pr i i iunü o iliilorúaa 

Tllnio. mi l i to o nr. pborniaccntico 
'O l ive ira J i iu ior—I l io ilo Jnnoi io, 10 
«lo dezomliro do lfl!)B,—1Tnnlio np| li-
cado om uiinlin «liiiicn divoiBoa pio-
purftiloH rioiiH com «ranilft vanlnRom, 
i i o b i a l u d o o Lii',r ilr/'iniilirn ilc Jny d, 

i l* H. Joãn da Harra, do Oliveira, r i -
lho it Itaplistii. ao ipiui ilnvH o sou 
rosta))oltícjniont'i o sr. cajiitllo do fra-
«iila l''raucisco Maria dn liittcnooiirt, 
í|1|0| por iiidlcBfião iiiiulm, o oinpio-
({011. 

Iísro cavnllioiio pmlnoia lia dons an-
nos do niolo.stia pui-liun/ o dolorosa, 
qiio o privava il iiliniontar-ao o do 
«dormir, ton lo sido vicUma do ropoti-
tlaa /umiltenurçp. 

Aos priraoiros frascos do órfica/, mo-; 
•licaiucnto fnriini sen'ivois m melhoras 

n w u u ü u ; . 
0 Ö O W S f c E R C I O D E S i O P A m - 2 4 d e m a i o i n i 9 3 f 

••JJT.JtT.f u vrriitnur:mmKm-nwiaaujtmm^0VJiJ,m. J : j j n a e i . . 

l ' r a l i c o »]:; f ir i i i ; izc!) i tio c;i!'é 

— I OPnicci • • uni i>ii>|.rc a l i com 

du h'iiu'a lio. a, c im t o:,o i u a, 

Araia . Tnila-tu li rua Ii. 1. Ii 
07. 

" ' " lia Inii'ii riitii a o l'i.Mi'i. do 
, „ . ,i , „, , , , jeu lu : ii'm baatontn pratica do ic-
f,! fiontooi|uarcntn do fundo. ,j0R ,. , < , . . „ , 0 0 „ 0 , o » n . -

àr nn î ," 'u'V-' V • ' ''')• fai'inlni a , tri: o. tu.,", , , , I,: i ,1c,, 
68, ou « M . Uni. miu do O l h o l ; ' o n i u r , , . . .„; 

• ' •Müll», aila a, larnl o n Iodai n 

PIHiCrSA.Sr-: do um pi'»:«, or" '1'"- : c inlicin 'i1 'tinte • ata pra 
(Utoi'iio para uni . ollc :.» nia'.'1 " I 1 1 ' 1 ' dar I oui . vila', cn'o a 

, f.fj.i I nt'l i.ii 0 do 11" o' io ; lilt..g:l 
o ' i l " an i laidiicln c ompoi'l ' <• to. 

( m m p-, t. .ti-, il .i carta i i a 
( ' ioil.it\ ; coin a . lik-iarB t"..-" 

1 

du doouto nciuin, doaapparncendo os 
t ) iiipionuiB (la perlina/, onlormiiliido. 

.1', como o ipio vai dito it a voi'ilndo, 
pódo v. s. fazer uso desta declara,' io 
I'oinr, lho approtivor.— i)o v. a.—Dr. 
A Callau. 

Transcripfo il',l Adi* in, 

Tcndnm : Harnel A C. 
Hua Direita, n. I. 
1Î cm ioilo.i us lióiin pharrnaeins o 

drogarias. ;!0—3u (•: oiu üj 

\ rv! i?e m u : ) , <(o !|i':iii -

<li' I' l i ' t t i i i l o , SM'(ärii:;:'ii>, » Iii 

•KT ' i o •> . ( » l i a , ; o r Jl « . O 

IIIIIÎI > I ' i U i i i H i ' l . C a r l a :i 

[ ' I . 3;., i l » < KiTÍ|>,i>rio iN'S« 

I t 'o i ' l i l . (I ) 

Cfe '-r i i tar i k m n 

E H f i ' a c ç c e s rilarfai 

jÄ's se f lUR i i a s- fe i r a s—10 :000$ p o r 7-10, à i l l i ^ í á V e i r o s 

| } > tBíçai-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , m 5 qu ie ts a SISO 

j f iS qyarlas-leiras .s.óíHí-S p o r 7 »0, üiíi S q ^ n t j s a SI.,il 

I l s uuinï83 f : T 7 3 — [ (} . ! ! . ' ! , s p o r 7 Õ 0 , em l i î h ees inis'r: 
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mulitas quo dnranto oito mezos mo vi ' 
forçado u nsar, por achar-mo complo- • 
tamonto o:-treva I<». J ^ 
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de S. João i!a lîai ra 
Ricardo f.cão Belfort fjahino. »cnen-

to henorario ,l>i exercito, 1." t.olielliâo 
« cr.c.'iv 'i do t irmo do f . João da 
Jîarra.— .'.teito qr." -oilrcnilo I dons ! 
r.nnos de darthro • nos i ie i .o j , forman-
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n fú do r.ieu carro- f . João da 1'aira, 
t:î de j: :.i,J do 1 SI. — Jticardo J.e.iO 
lielfort .Sabino. 
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COM i 1= i í T O S O U T I M E N T O B E 

O a s ^ i m l i G S , c h s r u f t s , c i g a r r o s e o b j e c t o s p a r a f a m a n l e s 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

CASTRO ARAUJO & C. 
I S i s a F l o r c i i c i o d c A b r e u , 1 3 - A — S . P A U L O 
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Especifico Anreo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o I n g l e s 

I 

Cora lapida e radienlmstite todos os casos do : 

Debilidade nervosa, impotência 
•permatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas on diurnas, inchação dos tes« < 
Ucnlos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-* 
taeH. 

Kate especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgame genitaes, revigora todo o sistema nervoso 
chama a circulaç&o do ean^uo para as partes genitaes o 
é o único remedio que restabelece a saúdo o d:í torça. 
:'i& pessoas nervosas, debilitadas e impo 
tentas. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a iuso.miia 
c o grande desanimo geral desappareeem gradualmente 
drpois do uso deste especifico, resultando o socogo, a es-
perança e u força. 

fiste inestimável especifico tem sido usado com gran-
de oxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespharmacias o drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA-ÏOIÎK—13. U. A. 

SANATORIO DE SAO PAULO 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO (te CAL 

AppnovADOs PELA JUNTA D'HYGIE.\E CO IÍIO-DE-JANEIHO 

0 Lacto-Phosphato de cal contido no x a r o p e O 

no V INHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortilica e endi-

reita os ossos das creanças Raclnlicim, torna vigorosos e 
activos os adolescentes inolles o lyniphaticos e o.s que 
monstião-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mui/icrcs t/ravidas fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE de ÒUSART supportâo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. c dão a luz a creaneas fortes 
o vigorosas. O LaCtO-PhOSphatO fíO COt torna rico o 
leite das Amas e preserva ascreauças tia I>iarrliéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a D c i i l i r ã o é fácil e opera-,so sere convulsões. 

em Paris, 8. me vmcnm, e tas principaes Kiarmacias. 

Xarope Pbenicaâc de fiai 
Destróe os microbios oi) germens das moles!ias de peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposita : 8, rue Vioienne t nas principies P/iarmncias. /•' 

v G R M D E n m m m " 

o í cs r ix i t i co i x i-a luv iu , 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cor» radical e definitivamente todos na forma» ilu oiivonona-

tnento do ».ingiie. | 
A sypliiiin primaria, senunduriu o torninrln d por oito com-

pletnineuto Minada u cxpeiliiln do nyiitoma orgânico. 
Cura para sempre a syplúlis tuiciuiiu, iloeuças da GABLiAN-

TA, onipflõos antigas ou receutos, dórod 1103 osso«, glândulas eufar-
tr.dae, inílammadns ou snppiirantc», corrimento tio* oitriiloi, mios 
mclmda?, qualquer rjuo aoja a duração nossas moléstias. 

Ente grande temodiooura radioalmoutü, luosmo quaudo qual« 
quer outro tratamento toulia talhado. 

NB sua componiçfiu não outra nenhum voneno MIXF.ItVTi, ma? 
tx(4u»ivumente hUbBtanciiis vegetaes innooente*. O uou uso n o 
cliriga o doente a dieta nobliuiua, nem u qualquer nttorajãu nua 
•ena coatnmaa o occupagões. 

Garant imos que este espeeii ico é infa l l ive l 

Enoonlra-so cm todas as drogarias o pUanuacins priuoipae? 
• cm qnriqnfr parte do inundo, 

Dirijuu.-ao u 

Clarlí Speciílc 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—En t r ada pela Rua S. João, 4 0 

Director B r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudave! chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. ASi tfh Wjh 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulcera6 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. J»?* ffà J%5íf 

* jV[olesiias twentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de mole3tias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

*ESTABELEGMQ HYDROTHEM * 
íonsultas tias 8 ás 11 horas da manha c de 1 ás 3 rf."« tarde 

"J.'AWv 

The Royal Mai! Sfeam Packet Conp iny ' ' 

MALA REAL, INGLEZA 
FA1IIUAH 1 ' A U * A K Ü B O P A 

V ANU RE (de llio), 2!) do maio 
CL y DE (do Santos), 11 dc juulio 

O paqueto inglea 

M i M M b U ' M 
\BB 

o 

MINHO 
nctnnlmonto no porto do .Santo?, ruliiri, provavelmente, no dia 25 
<lo corrente, para 
Bahia, Lisboa, Southampton o Antuérpia 

Tem esplendida* Jci'onimodnyOcs ]>aru pansgeiroB de 1* o u* 
clasHor, u preçus roduzidor. 

Preço de 3 classe para Lisboa, rs. 1 5 5 $ 0 0 0 

Agencia «In Mala Kcal Inglexa em S. Pau la i 

Roa dc S. Rcnio, 41 (sobrado) — Caiu do eirriif. I 

Liverpool Brasil and Hirer Plata 
T.TN"* LAJUFOBT ft UOùV 

Conferencias religiosas 
DO 

PADHE DR. JULIO MARIA 
l—A Crvz e a noçil'i do /m aio 11/1 

tociedailc coiitemjm aiica. 

XI—A Cru: r a tiOfiíy <ia ordem na 

eoí idade LO Ht cm jiorama. 

I l l — A Cru: c o rcntimmlo tia obc-

dieiicia 11a iscialatlc c^nlciiijiora-
uca. 

Um follielo, < oulcii<!o ns 3 
coiiíeruiiviuN . . . 
O productodn venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 
A' venda neste escriptoria 

-gó] 
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Serviço rfc |iass:ig<'iroN para Xcw-YorK 

WordüwOrtl1 17 do junho 
IIOVOliUB a > jullio 
Colcridga 17 • > 

O PAQUET1 

BUFFON 
caliirá no ilia P dc junliu paia 

I C a l i i » , F e r i i a i n Í H n - o c X o r n - Y o r k 

Kecelie 1 f •• «írt-iroM do 1" c 3». classe paia <.• portos a^ima o |mra 

Barbados 
Eftcpaqiete proporciona 393 passa^oiros t i da o conforto M c c m « ' 

t l t i tem a br-l i medico o criad». Viamiu mais Cipld» (li) « ! • ta j l »« 
t i i i uu tem c iucouvouleutosds baldeafio. 

riM-i;« <ln |iíiNMiiyeiii «111 :t» «-laKse, tl«» l ü o «Io 
•laiiuiro |IUPM \uvu-Yorii, | F Í 5 ' " («lollurs, M O E D A 

nmerie»*») 
Tara •EBa?oiu o ntaii in forma?"« , t n t v u , a i l i » , i n i m 

Aytiitev 

Í O R T O N M E G A W & G . L O . 
r>it lUia 1'rinieir» <lc ,Mar<;< 

!•: itu fiiititoB toi.i 
F. SJanij isl i irc & í ' . U „ Rua 15 dft Xovemhro, 82 

s r:°rarros Indianos dei 
Gr ímau l t c C» consti-| 
tupm a preparação a 

mais el'tic.'iz que se couhece 
para combater a asthma, ai 

oppression, a s sufforrirãc.s. aj 

tosse iterrr>sa, o s cuturrhos cB 

a i n s o m i i i u . 

Cada cigarro Isva Tirma doGKHIAÜLTSr 
DtFOSITO E« M3IS, 8, RUA VIVIUSHC , 

û nua princij; pliariuncioj. L 

m 

(CnB.í fundada om I polo acl iml iiropi íolario) 

I m p o r t a d o r a áz a r í è g o s p a r a a 

m m A, Cl TILAR í A etr, m. 

Primeiro fabricante da Allemanha • 

' © X T B Í S T A V K I ^ I i « Í X T K 

os melhores (|iie sc cneoniram a venda nesía capilal 

ü i i i i & g â ^ f a s â s S e m p a r f e i f a m s B i f a a s t m s n c i s m a i 

SONORIDADE EXCEPCIONAL 

S o l i d e s : g - a i i r E M c s . t a . c S . s a 

Grande sort imento destes ma-

gniiicos pianos, receoeram os 

únicos representantes para os 

Estados-Unidosdo Brasil : 

Sí;ietc Bénérale da Tfsrsports Maritimes á Vapeur de Marseide 

L E S A L P E S 
esperado do I!io da Prat» cm Santos, no dia 2 ile juii'iO, saliirri. 
depois (ia iii(li:]»jiB!>vo] demora, |iara 

Gênova e Nápoles 
i MU passugeaj U mau fafurmu;5oj, ouui oi : 
Em ti. 1'uulo, «rej, Antunes i t'., rua do (Joinniorcio, t>. 
linií antOí, ürey, Antunes As V., rua 15 do Novombro, U5. 
No Hi < <lo .Janeiro, Orcy, Antiiiies ói C.. im.I Qonoral iJanurJ, 10 

LA uautts B0A3IU4« 

O P.HILI.TC 
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V* \ • .• : V. t, 

t - . - • ' -y^r 
A—, .. ... • i )••• . ;«.«! .1» 
pi -;•! 

: --r-tfâ&r* 
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X V 
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i n 

l i y g 

F 
if XL. m j <•»-.-. itTva 
. fTr . r-n .wn ' ^ - V I S I Í S M A - P i r r i M o s 

mi i&iikjKWjiïûiL i 
j jj Hi P A "i r o r,\ ft n i o s e s , 

, f*. ^ ! ; r t ,. r k I j • -liimU', s I. o* 

' " SAfllMP i - ill c i - i f n 
ill - " 

URBIZME m m ITALI11U 
Bocmri muííiTB 

F l o r i o & r u 3 a t t ! n o Scclctá Hffonpa di Havígjiiijf 
i firjcui rajiiihi O paquete 

M I N A S 
Eupir.ido em Snntoó a:ó o d a 

27 do corrente, rahlrá, ilopois d a 
inilirpon: asol ilcmoiu, pata 
1(2« <!e .Taiit-iro, 

_ tienuva o \ajioI<"? 
Kipcr,:i!<i cm Santo no dia LCmcccitando pa- sagoiru3 para .Mar -

uojutitio, ialin.1, do;in.j da imll-j-icllia e Karcollona, com Um.bor-
pouaavel dentorn, paia do < m tíonava. 

Ria de lansiro, Gsnoya 6 NSPOlíS «ecomniodaçOtw para passa ',eiroi do 
. „ . . ! , „ „ , , „ „ , . „ „ , , clamo dlítincta a a* claaso. • 

t < • ^ « . w « í ^ tt-'e'^M.,,'iM.•Ma,'• VlBgcmrapidi -iina. 
relha e líarcollona, com tr iniliordo . 
em Ooí.OVO. U laqntk 

Ksto paifurto po^piic f»plcn:lid 
occon.m i(laç'ei; para pivsa^oi 
de ciiiu u dittincta o .'i" i l a t t c , 

• aLiri do Santo , cru -'J do cGi> 
Para paBna^ons o maia í-ifb?. , 'c , , t ' ' ' . , , 

mavõoii, truta-so c c a oa o jeu tus « o a l e v i n í o e 
em ti. Pau lo ° ' S incn i»s-.\ir« ;« 

I ! j '; ; • ,;S3eióli âéRlc dg Trsr̂pccts Hafte i Vapeur de KirsiilíB Joa« RnVffth & í w T N t U ' * > c U s M 

3ABi'rlt!; iULFI.TiO-íitAUNO ' — — I «W» WitcOlil CL tOJIlj). R m s 6 9 $ O 3 0 

||| H.V I . .1 II. .. .{ o VAPOit i B . 15 d e N o v e m b p a a a T- 17 

III * a lml-n. mllb" j | » " • « u ^ . i . . « j j Ttrapanaa-oaj o n u i í i u f j r i u » 
f * la «C* *sp—s .4*3  cm Santos (He., trata-to co.u y» ugoutiu, 

ä E l q i i i t á 

SACü. Z i i ... ï . i h i m cs KC- i 
RQEO'JA .1 pr.-. •• noimmmui i| 

' J C i C í 9 

Iii r • '» •• j)' ra:-j no d a M do !• .rrciitu, talrr.i, dc^oi d» indi pcn.av.jl d.-
' 1 c i nn i: • . mit , . . . . i! 1 <. a, I •• 

, t." i.'.lj'J i ,!L..lw'..* . 

SABOHtT: ; 
eORAK r ,nt 

.1 

A" C1.ÏRA0 t ,j 
i í G n t e v . í l é o e 

ii 

II! 7 

LÀ 

V 

[iriioato com 

JS.Ü " i X © 2 3 . 0 E - A i r © 3 

Pre:d« <!;i-. pi)SMn«|('iix lall^OIM). 
nre» , |.a-ü:.go:ri» e nwi.« informsç&oi, trata c i! recta-

f sincaduc 

( , j tli'JU'.U WUlil 

j p r e v , Antunes & C. 
'(.UlilL j 

r r l L E M ' Q S 

tcBiie ; «ü. I'ii.pi-i' a»i-te i-aríij 
•-'r.'.;iíe - li- -(-. .-o t -, li- ! I :'.Ç>io da:'' 
t s i s, <•_rt\, ,'i, gSigaftta c 
«•an s u nut vo3. i 

Keiiiiido , m ; n-t;,; c hy..kni'-aj 
«lo\ ein i-er . rerido'i u todo» o 

I'"'" Soutos-—1'«rs» i r , ilu V'lKimiiro, (',.', 1° andar , 
lim S, IViiiIi,—3»iia if'> tiunmierci«, i:>. 
• " * ' ' ' • U t o f » ' . ru.» <• n i-.v Cnma,», Jo 

fi. p i o a i T â & ö . 
w , BBÍCCOLâ & C. 
L u a V u o o n d a «lo R i o i l r * T j B u a Quiuzo doNoïombrj . 11. 31., 1 

Vumoro 10 . m tiaiito», A. 1-iOKlT.V . ÜJrap.. 
«n» •"• ' • HiaVltcoudodoU.il; nu. n. id 

Hamkrg Sftûamepihnisîte D a a i ^ M ï ï i i P î i Sa« 

ssllssliaît 
Bervivo c.--jj6cí il antro SaB i j , o Uamhurjo, com , « a s re o Cio 

do Jaw iro, lucila C; |,i.i.0;, 

O FA'jI.'ETB *LLr:M\o 

JANUÁRIO LOUREIRO 
Rua de São Bento, 16 

C « l » « j » e » ( » l , u. 7 1 — F A I X O a 

1 J. ror I. :i!(m da s ia pro rie ' « ' t mm • • • • 

j y » : .. V S « e s ^ s s a g e r i e s H a n S i n n i 

m a t I p a n 

I o.̂  rii-nie-, 
A'-'iapi-so ;'i »enda cm toios o> 

ejtaL -i Im rto. o Hra»:?. 
|£\!flr a « kanerlia M l Ru n « 

/'•/.«• ito>: Viciado da Eafop». er.i P»ntof. n . dia :Ki do corroate sah-ri 
U n l c i l i r i a I n M r i x l depous (I i indhp-nsa'o dem ,r». (1»i a ' ' 

Largo r . , . „ d , i ^ l o n t c v i d è o e I« . . «- , , «M-A i r f H 

I Prer;o «1st |iaassi<|<.in, CO IOOO 
• C A S A A F K I C A X A r>raop»'*r ra-® m ' ï ' ">"' « 

Km f. Paulo, Orey, A»t«i,#< * i ., rn» do Comanrr i» , J5. 
Lm Btoto», « r e j , Aatwes * t . , I u f t j o ̂  » , v o m S , b i 6 5 

Urgo do Rr*ï-S. FAl'I.O »0 23 

; U rAC|L'ETE \tl.ÉH.lO 

A r ï l « ? n » i B A H I A 
entrado em MantOi. «injdia D:',; CupK J . Bruhn 

6»»iírá, no d a 4o t. r.entei f»liifí, no dia ä!) dj corKnto, 
para pura o 
Victoria, IÍ»liS-i, ISSo, I lal i ia, L K k n « , 

Clii'rhi«rijo e lli»fnl»iipi{o Clierl»iir<|<i «• l la in ln irga 
rrfço daí-n wen» t» m m pxnt l i M k l iSUIII. 

« 504b» ri-paquetei da Co.npa-ihi» al i da:> t i » i ) j i l nn4«ra» il-
«•.iiisdo. »Iiü!e:e0'r.w,p06^ia4a »ip jal.dn A)j.ai«»l»|i«i P«r» 
f»H»gaiKi» oo l» §3» oiooMb 

A CoBipanUia «eudo pana^mt dir:siaui«aM p«A Pélü, tU 
Uertatgci, *eaéo m pre90i.an 1» eUia* lta. Í3.1&.J» 

H . J o l m a t o n S b coma r 
W à I H WßMMMVMJ. l u - U t , «Mto / y v J í 


